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alguns deputados pintaram com tristes cores 
o que sabiam da nossa força publica. Ninguem 
ignora ter sido tão descurada a educação 8 
instrucção do exercito portuguez, que amais 


breve marcha o cança, e é dificil encontrar, 


PORTO 19 DE AGOSTO 
“eforíiias nó exercito 


Há unia politica extremamente commoda; breve m “encontrar 
exige unicamente animo esforçado em offen- quem saiba desempenhar-se dos mais elevados 
der ou defénder; póuco importa que as razões cargos. Não são numerosas as obras de en- 
pejam debeis; quiasi que nada vale que os ar-'genheria,-ou tactica militar publicadas n'este 
gumentos sejam nullos; palavra terá força)paix; e os genéraes respeitaveis, quer pelo 
RREO e pç olo;-ainda que vão,| valor quer pela intelligencia, mal podem for- 
encontrará maior ou menor turba que se pros-| mar-se em terra, cujos governos tem cuidado 
tre diante d'ellee o repute veneranda expres-| pouquissimo de sabias reformas no exercito. 

MIDI — gacdanti FE od sea dt se cs 
são d'algum princípio nobre, fervoi samente 


Por estas considerações não podemos dei- 
“advogado pelo escriptor. | |xar de applaudir que o actual governo tracte 

Nos povos atrasados fatalmente acontece) de organisar a força publica, e habilital-a com | 
assim. À opinião publica, por isso mesmo QUO), indispensavel instrucção ; não podemos, nem| 
tem muitos servôs, é tentada por mutos Que ;obemos acompanhar os que lastimam algu- 
desejam illudil-a e aproveital-a como Armal,,, 'quanoza, é as marchas de contingentes ou| 
e tr O ando li-l corpos inteiros para um só campo. Como ho-| 


sto Es E» at “to — na a à a pel E is GI ri FR ERES Di fm | 
erdade n e ssa de po pa de evitar-se os gastos? E” impossivel. Fóra 
alvitres, e dat campo à luota de todos os pare! melhor não precisar d'elles; mas lastimar a 


o FIA E res Estes TE, iz ' 
| desorganisação, e negar os meios de organi— 
sar, parece-nos pouco sensato expediente. 


ceres. OU antigo regimen tinha meios para cohi 
“bir tudo-que lhe parecia demasias; a sua opi- 
nião, descendo do throno, vinha com mystica 


me e e ra o my | Quando um inteligente poeta e dramaturgo] 
auréola; e o publicista d'essas epochas podia EC força de talento e nobreza de ca-| 


'racter 0 lugar de ministro da marinha e ultra- 


ser a incarnação do sophisma, ou da litteratu- 

te aplicada pg pes engrandoaio pego maçã dar, procurou effectuar grandes reformas ; a 

e itão qm BO Bam e ú xpan “ CR id NIE E Em Ma o: Ms | 

& todos os Gis csnideiadrit “e esta pena Ei pes pienE o applaudia; mas, da 

de morte imposta á idea fazia com que senão! +. manobr: 
Legis td ; “ ] a | 

promovesse o bem da sociedade; agora a liber 

de discute em vez de suffocar a todos; at- 


te que agora suecede com o campo) 
obra.e os armamentos, teve de onerar 
o thezouro; nem espiritos despreoccupados po- 
diam aceusal-opor isso. | 

| O quebaa indagar é seo governo tem gas- 
to demasiadamente; se algum vestigio de luxo 


- 


) 
| spparece onde só deve haver a mais rigorósa 
ideias, d'ahi vem o dizer-se que a liberdade Sconomia, maspara . algas peito JaGiP A RATO 

| — |ce-nos que não é ainda chegada a occasião op- 
portuna; se, porém, algumas pessoas teem, co- 
nhecimento de despezas inuteis, praticarão 
grande serviço indicando-as, e mostrando des- 


eiterad 


di 


ha 


vencimento 
k TOS: + da 


? 


ay ger! a . pe | 
| êxemplo, tem sido sei, 
1 m su COI go CHFADU SA ra MIA 4 + sm ] Sai 
qu nais preciosas minas exploradas pela in- 

ustria d'alguns arrojados publicistas, cujo 


ba 6 dal DE a spApito TAS Toa di AS sem À bue | 
É já trivial fallar nos brios delle, 


ó 


pio pps po pd ia | 
=> "Orá se havia serviço carecente de refor-| 
Bo bia 
ministerio da guerra annúalmente. 
trhva que eram e 

“Todo o paiz seadmirava, 


endes 


ie je LR ' . j . e t 
ndustria; se, porém, oviver das armas lhe 
ão servir senão para fazer uma guarda, satis- 


ih od) 


que o passado os puzesse em desuso; a lei & 
o senso commum não hão- 


maus habitos. 


- Gina selecta de maestro italiano ou allemão. 
Mas se os ouvidos ea vista se diliciavam 


o 


“BRIOS DE UM FIDALGO 


P ÓBRE | ÀAssentou-se n uma das cadeiras, tomou ao 
— "|mesmo tempoolivro eo bordado, deixou cahir 


- POR um e outro, inclinon a cabeça sobreo braço, | 
| | como quem está cansado e quer repousar, e fi- 
Henrique Conscience |xou seu olhar vagamente no espaço. Algumas 


vezes suas palpebras cantadas se fechavam, 
| porém as'sobrancelhlas'se levantavam sempre 
| para se fecharem mais fortemente, até que,em-| 
Desappareceu no bosque e em pouco tem| fim, pareceu cahir em profundo somno. . 
po trouxe um regador, que foi encher num)  Dormia? Ah! sua alma, pelo menos, ve- 
pequeno tanque aberto nómeio da relva, e em|lava e era feliz, porque doce sorriso animava| 
roda do qual os chorões deixavam pender os| sempre suas feições. 
Beus ramos ondulantes.. SUraas | — Haviamuito tempo que estava entregue à 
À superficie da agua até então era tran-|um completo esquecimento da vida real, quan-. 
quilla e liza; porém, apenasa sua imagem se| do á porta da entrada um ruido de rodas e o rin-| 
reflectiu n'ella, o viveiro de lindos peixes co-|char de cavallo vieram perturbar o silencio-do 
meçou a apparecer. Centenas de douradas de| Grinselhof.- Apesar d'isso, a donzella não des- 
diversas côres — brancas, vermelhas, escuras| pertou. | 
— nadavam paraella, mexendo-se, com a boc- tr É 
ca aberta e fóra le agua, como se estes ani-|de parar perto da cavallariça do casal. 
apgesiuhon ae esforçassem para fallar á don O caseiro e sua mulher correram para sau- 
mela, o | [dar seu amo e ajudar a desatrelar o cavallo. 
visa Porém ella, segurando-se com umamãõóao| Em quanto se occupavam n isto, o snr. de 
-*ônco de um chorão e esforçando-se por encher] Vlierbecke desceu da carruagem e dirigiu-lhes 
“Oregador, gem molestar os peixes, disse-lhes,| palavras amaveis, porém com uma voz tão 
-Affastandoos com cuidado : cheia de tristeza, que ambos o contemplavam 
:- — Vamos, vamos, deixem-me em paz... . | com espanto. am | | 
Bão tenho. têmpo para brincar. Voujá buscar| — Na realidade, esta tranquilla gravidade 
Joseu jantar... | | [nunca o abandonava, mesmo quando era af- 
egou as flores e o regadorcahiu lentamen- |favel, porém n'este momento sua physionomia 
e mãos, Coma cabeça inclinada, dirigiu-|denotava um abatimento inteiramente extraor- 
para a solitaria habitação : voltou outra vez | dinario. Parecia quebrado pelo cansaço, e seu 
com a mesma lentidão, lançou pão branco ás|olhar, ordinariamente tão cheio de vida, se 
iradas, &, absorta nos seus pensamentos, |extinguia languida e tristemente. 
tornou a si para-percorrer as avenidas do jar-|  — Sur. João, — disse elle, ao aproximar- 
. ENA Sai 'se do caseiro — tenho necessidade de voce- 
Assim chegou a um lugar onde uma gigan-|mecê. A'manhã vem gente a Grinselhof... O 
tesca catalpa estendia os seus ramos, que se|snr. Denecker e seu sobrinho jantarão aqui. 
Cirvavam até ao chão. Debaixo d'esta fresca) O caseiro, nocumulo da estupefacção olha- 


(Continuado do n.º 191) 
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ad 


«Sombra havia uma meza e duas cadeiras. Um| va para o amo de bocca aberta : não podia crer tos tornar-te misericordioso para com ella ! nhas disposições. Não sei o que tenho; não pos- 


AYro, um tinteiro e um bordado testemunha-|o que ouvia. Depois de um instante, pergun- 
E n que a donzella se tinha assentado um|tou com uma voz cheia de hesitação : 
ótico antes. — Esse rico gorducho que no domingo, á 


|nas pretenções francezas motivo de sobra para 


[corda com o «Times», que não entende que 


| o marechal de Mac-Mahon. 


seguinte: . 


(do por tanto tempo. Às acquisições de terri- 
“|[torio feitas pela Prussia não são rigorosamen- 


chamar confirmação'dos'boatos que correm no | 


|sabe. O que parece certo é que em Berlim 


O velho trem, ao voltar da cidade, acabava | 
qua 


“laté âmanhã. 


na olíidão do jardim. 


| 


grossa somma que annualmente se abysma no 
ministerio da guerra. 


Revista da politica externa 


Rheno e Roma são hojeas grandes pala- 
vras da politicana ordem do dia. 

À rectificação de fronteiras entre a Fran- 
ça, à Prussia, a Baviera e a Belgica, occupa a 
imprensa de toda a Europa, consagrando-lhe 
a imprensa ingleza uma attenção muito nota- 
vel, pe dosartigos das folhas in- 
glezas, mórmente do « Times», que a França 
pedindo o restabelecimento das fronteiras de 
1814, pede Sarreluis, Landau, Philippeville e 
Marienburgo, isto é mais do que a Prussia po- 
de dar, porque o rei Guilherme apenas pode 
dispor de Sarreluis que lhe pertence. Fica Lan- 
dau na provincia rhenana da Baviera, e as 
praças fortes de Philippeville e Marienburgo 
constituem a segurança da fronteira belga. Ora 
a provincia rhenana da Baviera não foi inva- 
dida pela Prussia, e o « Times» não acha um. 
titulo para uma reclamação de compensações 
na Belgica. | 


O «Globe», org? 


ode lord John Russell,vê 
accender-se de novo a guerra, e nisso con-| 


possam significar ontra coisa as ordens dadas | 
para compras de cavallos e de salitre, e o fa- 
cto de ter sido chamado ao conselho imperial 


O «Globe» termina um artigo pela fórma 


“«Como não podemos suppor que o pedido, 
se realmente foi feito, o fosse sem uma deter- 
minação de ser cumprido, é evidente que da 
resposta que dér o governo prussiano depen- 
de a questão de paz ou de guerra. À Belgi-| 
ca, que não póde defender-se, tem de contar 
com as outras potencias, e no estado actual 
da Europa essa dependencia é muito preca- 
ria. A Allemanha está compromettida a sus- 
tentar a unidade que a França tem assegura- 


te encorporações, como tambem não o são as 
aequisições de territorios feitas por Victor Ma- 
noel, O. processo não tem sido senão reunir 
fragmentos que artificialmente estavam sepa- 
rados, “Mas a acquisição da-Saboyae de Niza 
pela França foram entorporações, e a politica 
que surge agora a pedir a fronteira de 1814 
éuma ampliação da politica de encorporações 
primeiramente applicada em 1860. A ques- 
tão que volve agora a reproduzir-se é grave 
para a Europa.» | 

+ E? um facto 6 pedido de compensações | 
feito pela França, Próva-se até pelo silencio 
das folhas officiaes eofficiosas, a que se póde 


mundo politico, Mas''a, França pede; tanto | 
como dizem-as folhas inglezas ? Formulou cla- 
ramente assuas exigercias? E" o que nãose 
não foram acolhidas com contentamento, e 


lencio do rei'Guilherme T sobre a mediação 
franceza no seu discurso de abertura das ca- 


missa conventual, se collocou ao pé do senhor, 
na tribuna ? | 

— Elle mesmo, snr. João. à 

— E osnr. Gustavo, que hontem, depois 
da missa, fallou no cemiterio 4 nossa menina ?| 

— Tambem. | 

— Oh! senhor, são pessoas tão ricas !.. 
Compraram' todos os bens:-que estão em redor 
de Echelpoel; teem seu castello, dez cavaltos 
na cavallariça, sem contar os que estão na ci- 
dade. À carruagem é toda de prata desde cima 
até abaixo !.. 

— Já sei, e é exactamente por isso que os 
quero receber como convem á sua gerarchia... 
Esteja prompto,assim como sua mulher e filho. 
Virei chamal-os manhã pela manhã bem cedo. 
De bom grado nos auxiliará, não é assim ? 

— Certamente, certamente, senhor. Uma, 
palavra sua é bastante... Alegro-me muito 
quando lhe posso ser prestavel... 

— Agradeço-lhe sinceramente. Jstá dito : 

O snr. de Vlierbecke entrou para a her- 
dade, depois passou ao bosquesinho e encami- 
nhou-se para o Grinselhof. 4 | 

Logo que se viu só, sua physionomia to- 
mou uma expressão mais serena; um sorriso 
déslisou pelos labios, em quanto passava a vis- 
ta em redor de =1, como se procurasse alguem 


» Ao voltar de uma rua, seu olhar se fixou de 
repente sobre a donzella adormecida. 

O snr. de Vlierbecke acariciou-a com a 
vista, e, arrebatado por profunda commoção, 
“volveu os olhos ao céu, e disse com voz baixa 
e estremecida: | 

— Bemdito seja o Pai omnipotente... ella 
é feliz! Que o meu martyrio se prolongue so- 
brea terra, porém possam os meus soffrimen- 
Perdão, protecção para minha filha; ó meu 
Deus! possa o seu sonho realisar-se ! 


HEtÁRIOS E. O. HIRANDA GH E ca quiIa 


DORINGO 19 DE AGOSTO DE 1888 


Êxmuncios 6 correspondeneias, cada linha 
Itepetições e . * E] 1] . O] = LL] 
ênnunctios de sashida de navio, cada um 


simo. 1'epois de annunciar'esta resolução por 
uma encyclica solemne a toda a christandade, 
'Sua Santidade se dirigirá a Napoleão III offe- 
recendo-lhe o vigariado dos Estados da Igre- 
ja. Diz-se que esse vigariado comprehenderá 
não só o patrimonio de S. Pedro, mas todas 
as outras provincias,cnja encorporação ao rei- 
ã italiano nunca foi reconhecida pela Santa 
é. 


«Osmotivos de tão graveresolução s riam 


ral do Pontificado, o Santo Padre, debil para 
defendel-o, não póde abandonar á revolução 
o patrimonio de S. Pedro, enão podendo sus- 
tentar com as suas fracas forças as possessões 
que deram à Santa Sé os fundadores da dy— 
nastia de Carlos Magno, o Pontificado as põe 


nas mãos do soberano da França.» 


Já não é a primeira vez que se falla em 
uma grande resolução tomada por Pio IX. 
Não se diz qual é, mas ha um àrtigo em uma 
folha de Pariz que indica provavelmente qual 
a diplomacia franceza quer que seja. Só to- 
maremos d'elle asultimas linhas porque essas 


bastam. Dizem assim: 
« São muitos os caminhos abertos ao ponti-| 


ficado? Não; tem sóum. E' o que o conduz ao 
reconhecimento do reino da Italiae áreorga- 
nisação do governo romano sobre bases consti- 
tucionaes e liberaes.Os amigos sinceros devem 
aconselhar esse proceder : em nome dos inte- 
resses que defendem, peçam a Pio IX que faça 


isso à Europa catholica anciosa de tranquili- 


dade. » » 

— Dizia-nos hontem o telegrapho que os 
candiotas tinham proclamado a sua indepen- 
dencia. Era já sabido que os christãos da 
ilha de Candia (que é a mais importante do ar-| 
chipelago grego pelo seu commercio e numero 
dehabitantes)dirigiram ao Sultão um relatorio 
sobre as arbitrariedades e-gravames das au- 
thoridades musulmanas. À Porta ordenou uma 


syndicancia, e o relatorio das authoridades 


turcas justificou o governo da ilha de todas 
as accusações dos candiotas. Isto irritou so- 
bre maneira os christãos que tinham ousado 
esperar justiça, e o resultado foi a revolta. 
“Não sabemos se os habitantes de Candia 
são sempre mentirosos e pessimas bestas como 


lhes chamou o apostolo S. Paulo. «Cre-| 


que a Turquia dê ainda na antiga Creta mais 
'um grande espectaculo de sangue. 


Batalha navalde Lissa 
(RELATORIO OFFICIAL ITALIANO) 

(Continuado do n.º 192) ad 

“Na alvorada do dia 20, o tempovariavel passoi, 

a ser borrascoso. Chegou o pyroscapho «Piemonte» 


com novas tropas. O almirante decidiu-se então ao 


desembarque, e logo deu as Ordens necessarias ao 
vice-almirante Albini, ao mesmo tempo. que manda-, 
va advertir pelo «Guiscardo» ao «Terribile» e ao 


| « Varese» que rompesssem de novoo fogo, dispondo 


de outros navios couraçados para bater o castello. 
Ainda essas ordens não estavam dadas quando o 
«Esploratore> colhido por uma forte borrasta ao no- 
roeste, chegava ás oito boras da manhã, com o signal 
da descoberta de navios suspeitos. | 

N'estes dous ataques de 18 e de 19, as tripula- 
cõês e os officiaes todos animados de grande enthu- 
siasmo, combateram com heroismo, posto que lnetas- 
sem com um inimigo muito bem armado, encarniçado 
na defeza e bem dirigido. : 

As nossas perdas foram de 16 mortos e 96 feri- 
dos; as avarias pouco importantes, salvo as do «For- 
midabiles»,. 

A posição da armada, no momento em que O 
«Esploratore>» assignalava à aproximação da esqua- 
dra austriaca, era a seguinte: as fragatas de helice 
(vice-almirante Albini; e a flotilha (commandante 


Sandri) estavam de redor de Porto Carobert para] 


operar O desembarque. O «Terribile» (commandante 
de Closa), é o «Varese» (commandante Cincati) dis 
punham-se para atacar Porto Comisa, na outra ex- 
tremidade da ilha. O «Formidabile» desembarcava 


“os geus feridos no « Washingtona. 


O «Re di Porrogallo» (commandante Ribotti) e 


'o «Castelfidardo>» (commandante Cacaçe) assignala- 


vam avarias nas suas machinse. Os outros navios 


'couraçados, com ss suas machinas, parados na en 


seada fóra de San. Giorgio, esperavam ordens para 
voltarem ao ataque da ilha e protegerem o dezem- 
barque. 


tou-se na segunda cadeira, pousou com pre- 
caução o braço sobre a meza, apoiou n elle a 


| cabeça e permaneceu immovel, contemplando 


a virginal belleza de sua filha, 
De repente um rubor pudico subiu á fronte 


desta; seus labios articulavam mais distincta- 
'mente. O pai observava-a com penetrante at- 
tenção, e, ainda que ella não tinha fallado, apa- 


nhou uma d'essas palavras fugitivas, que se 


iam perder nos ares com a sua respiração. 


Enternecido por uma alegria mais protun- 
da ainda, murmurou : 

— Gustavo ! sonha com Gustavo! O seu 
coração se harmonisa com os meus votos. Oxas 


queira Deus... Oh! sim, minha filha ! abre 


rança!.. Sonha... sonha... porque, quem 
sabe ?.. Mas não, não envenenemos estes fe- 


dade!.. | 


alguns instantes em contemplação, depois le- 
vantou-se, passou por detraz da donzella e 
pousou na sua fronte um beijo prolongado. 
Meio sonhando ainda, ella abriu lentamen- 
te os olhos; mas, apenas reconheceu quem a 
despertava, lançou-se n'um pulo nosseus bra- 
os. 
o O fidalgo desembaraçou-se do abraço da 
filha 'e disse-lhe em tom gracejador : 
— Pelo que vejo, Lenora, é escúsado per- 
guntar-te hoje pelas bellezas que descobriste 
no teu «Lucifer», de Vondel: faltou-te o tem- 


d'esta obra prima da nossa lingua materna 
com o «Paraizo perdido», de Milton... 

— Ah! meu pai, — balbuciou ella — o 
'meu espirito acha-se effectivamente em estra- 


so mesmo ler com attenção 
— Vamos, Lenora, não te entristeças, mi- 


« O Papa resolveu um acto importantis-| 


que, ante os perigos que corre o poder tempo- 


lá que possamos ser bem succedidos. Assim ol 


tua alma ás embriagantes emoçõe: da espe-. 


lizes momentos com a fria imagem da reali-| 


po, sem duvida, para começares a comparação 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


) 
“ 
O Tm va 


Os sors. assignantes goram 25 p. e. 
bem como gs publicações litterarias 


- O almirante em chefe ordenou então a linha de 
|frente com a proa a sudoeste, suppondo, pela posição 
do «Esploratore», que o inimigo vifha de noroeste. 
| Mas quando, tendo sbonançado um pouco a borras- 
| ca, se começou a ver o fumo dos navios inimigos 
mais ao norte, fui ordenada Álinha de frente uma li- 


ET 


Convergente a nossa linha com a linha inimiga, o 
«Principe Cariguanos que estava na extremidade da 
linha, foi o primeiro a romper o fogo. A lueta tor- 
nou-se logo geral. 
| À nossa escnadra, contra-almirante Vacca,com- 
posta do «Carignano», do «Castelfidardo» e do «An- 
cona», depois de ter canhoneado o primeiro grupo 
de navios couraçados inimigos, passou á esquerda 
para cortar a linha dos navios de madeira. Atraves- 
sou essa linha em uma nuvem de fumo. O mosso se- 
gundo grupo denavios couraçados, o «Re de Italia», 
o «Palestro» e o «San Martino», foi cercado pelo pri- 
meiro grupo inimigo, que concentrou os seus esforços 
contra o «Re de Italia». 
O «Palestro», que correu rapidamente em seu 
MIS º | i -- |soecorro, foi atacado por duas fragatas couraçadas 
dentes,semper mendaces, male bestice,ventres| 
pigri.» O que sabemos é que querem a sua 
independencia, porque não podem tolerar as 
vexações das authoridades ottomanas, eque é 
muito provavel que sejam mal succedidos, e 


austriacas e por uma fragata de madeira. Dos na- 
vios inimigos arremessavam-se sobre o «Palestro» 
granadas à mão e outras materias inflammaveis. 
Durante tres horas, o «Palestro» sustentou-se no 
meio dos navios inimigos; por fim, o incendio mani- 
festou-se; os navios austriacos affastaram-se, 

O «San Martino» (commandante Roberti), de-. 


“| pois de ter canhoneado o segundo grupo das fraga-| 


tas couraçadas inimigas, correu em soccórro do «Re 


| de Italia», mas a fragata couraçada inimiga, que, o 


«San Martino» queria resolutamente envolver, per- 
cebeu a sua manobra; apressou-se em atirar ão «Re 


|de Italia» uma banda de artilheria de flanco, que-| 


brando-lhe a cana do leme, e manobrando: sobre a 
direita, ameaçou o «San Martino», com o qual come- 
çouum combate encarniçado, - | 

— O almirante austriaco, tendo percebido o estra- 
go causado na cana do leme do «Re de Italia», cer- 
cou-o por um lado, em quanto outros dous navios 


procuravam abalroal-o. O commandante do «Re de| 


Ltalia» (Fera di Bruno) ordenou um movimento pa- 
ra a frente para apertar a linha de fila, querendo 
aproximar-se da fragata «Ancona» que fazia fogo de 
fila com a bateria da esquerda; mas, ameaçado pelo 
navio inimigo na proa, à pouca distancia, encontrou 
um navio couraçado que procurava embaraçar-lhe a 

| passagem. 
- Desamparado e reduzido À sua velocidade pro- 
pria gem poder servir-se do leme, não pôde evitar o 
embate da fragata couraçada que o ameaçava pela 
| esquerda. O commandante tinha já chamado a tri- 
| putação para a abordagem geral, quando o «Re de 
| Italia», recuando sobre o flanco esquerdo, foi a pi- 
que. 


triaca era tal que, pela inclinação do «Re de Italia», 
era para recejar que a bandeira podesse ser facil - 
mente tomada pelo inimigo. 
N'esse momento súpremo ouviram-se vozes para 
que se arreasse à bandeira para não ser tomada, 
mas o guarda marinha Razetti e o commandante del 
Santo oppozeram-se a isso energicamente. Razetti 
lançou mão da bandeira, que prendeu com seguran- 
ça na popa, descarregando o seu rewolver sobre o 
commandante do navio austriaco. | 

O mestre artilheiro Pollio, no momento em que 
se submergia o «Re de Italia», atirou um tiro de pe 
ça contra a fragata inimiga, gritando: «Mais este!» 


(Conchue.) 
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portantenova .. . Tu não sabes porque fui hoje, 


à cidade, não é assim ? Pois bem, , . éque te- 
| mos âmanhã gentea jantar... 

A donzella, profundamente admirada,olhou 
para o pai com ar interrogador. 

— E o:snr. Denecker : conheces aquelle 


rico negociante que se colloca perto de mim na| 


tribuna e que habita o castello de Echelpoel ? 
— Oh! sim, conheço meu pai; comprimen- 
ta-me sempre com muita affabilidade, e, quan- 
do chegamos à egreja, nunca se esquece de me 
estender a mão para descer da carruagem... 
Mas... | | 
| — Teus olhos perguntam-me se vem só? 
Não, Lenora, outra pessoa o acompanhará. 
— Gustavo! —exclâmou involuntariamen- 
tea donzeHa'em tom de alegre:surprezae có- 
rando ao mesmo tempo. | 
— Efectivamente, é Gustavo — respon-. 
|deu o snr. de Vlierbecke. — Não tremas por 


O enr. de Vlierbecke demorou-se ainda isso, Lenora,e não te assustes de que tua alma, 


ainda ignorante, se abra aum novo sentimen- 
to. Entre tie mim não póde haver segredo al- 
gum que o meu amornão descubra, 
Os olhos da donzella interrogavam os do 
| paiie pareciam pedir ao seu benevolo olhar a 
explicação de um enigma, | 
Repentinamente, como se rapida luz bri- 
lhasse em sua alma, lançou os braços ao pesco- 
'ço do snr. de Vlierbecie, escondeu o rosto no 
seu seio e murmurou com profundo reconheci- 
mento : 


- : . 
— Meu pai, meu pai muito amado, a sua: 


bondade não tem limites ! 
O fidalgo prestou-se algum tempo ás af- 


fectuosas caricias de sua filha, porém pouco a 


pouco suas feições se carregaram; uma lagrima 
| deslisou pelos seus olhos e disse-lhe com ac- 
cento commovido:: 


—Lenora,aconteça o que acontecer na tua 


Após esta curta mas ardente oração, sen- nhafilha! Assenta-te; tenho a dar-te uma im-| verdade? 


AA 


A proximidade de uma fragata conraçada aus- | 


| PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Biarto do 
Lisboa n.* 181 de 17 de agosto 
0 MISISTERIO DA FAZENDA 
Relação dos despachos effectuados por decre- 
de julho mltimo. | 
— Continuação do annuncio do pagamento dos 
| vencimentos do mez de julho a dive-sus clusses. 
| — Venda, no dia 29 de setembro proximo, de 
fóros impostos em propriedades do concelho de Be- 
navente, districto de Santarem. 
HINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMEROTO E INDUSTRIA 
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Provineins 


Em vista, portanto, do que se observa, os 
preços na vindima da pendente novidade de- 
vem ser maiores que os do anno anterio, e, 
se não tomarem certas proporções, será isso só 
devido á grande crise por no estamos pas- 
sando. | o ARE 1/48: | 

Tado isto tem feito melhorar os preços dos 
vinhos existentes, principalmente os do con- 
sumo, a ponto de que a companhia dos vinhos 
não pôde realisar a compra que ordenára 
aqui pelos preços que limitára, ; 
"Hoje já os não encontrava pelos preços 
por que ha 15 dias os podia conseguir. 

A aguardente tem obtido facilmente 1303 
réis;e dizem-nos que algumas fabricas a estão 
'fazêndo por encommenda, por 1325000 a 
1358000 réis, + Q 

Não nos admiramos destes mesmos preços 
em vista de compras de vinho ultimamente 
feitas, com desfino para esta especialidade; pa- 
ra não haver prejuiso é necessario obtel-os 
maiores. gt a 
| Sea novidade tiver alguma acceitação, 
não deve surprehender que a aguardente, de 
| procedencia não duvidosa, encontre 1405000 
a 1445000 réis, se não mais. 

"Ha já uma differença bem palpavel, se 
attendermos a que não vai muito longe o tem- 
'po em que se encontrava este genero facil- 
mente por 1125000 a 1165000 réis! 

Bem tem feitoa respeitavel casa de San- 
deman & C.º, que tem realisado compras im- 
portantes d'este genero, acompanhando certos 
e determinados preços. |. 
| Jásevê, pelo que fica dito, que os possui- 
“dores de vinhos de anteriores novidades estão 
em mais vantajosas condições, pela maior ga- 
rantia em que a presente os colloca. Aguar- 
| damos ulteriores resultados. 

“Em a nossa ultima correspondencia pro- 
|mettemos fallar das casas destinadas aos po- 
bres; vamos cumprir a nossa palavra, princi- 
piando por fazer, resumidamente, a historia 
de tal assumpto, para fundamentarmos o que 
dissermos e fazermos ver que não actua em 
nós má vontade para com pessoa alguma, an- 
tes muito pelo contrario — podemos dizel-o — 
somos só ecco da opinião publica em geral. 
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— Oh! sempre, sempre! — exclamou a 


| donzella. 


| — Minha filha, — replicou o pai, suspiran- 
do — tua doce affeição é-a minha recompensa 
aqui na terra... Não roubes nunca á minha 
alma a sua unica consolação ! 

O tom triste de sua voz commoveu tanto a 
donzella, que apertou as mãos sem pronunciar 
uma palavra, e,com a cabeça encostada ao seio 
do pai, começou a chorar silenciosamente. 

Assim permaneceram por muito tempo, im- 
| moveis; absortos por viva commação, que não 

era nem de tristeza nem de alegria, mas que 
parecia tirar a sua profundidade do mixto 
| d'estes dous sentimentos oppostos. 

A expressão do rosto do pai foi a primeira a 
mudar: tornou-se severa; abaixou a cabeça 
-com ar de duvida e pareceu reprehender-se a 
|8i mesmo, | 

Com efieito, as singulares palavras que fi- 
zeram derramar as lagrimas de sua filha ti- 
nham surgido de sua alma pelo pensamento 

ue outra pessoa no mundo ia partilhar com 
elle a affeição de Lenora e separal-a de si tal- 
vez para sempre, 

Para todo o sacrificio estava prompto, fosse 
elle infinitamente maior, comtanto que esse sa- 
erificio contribuisse para a felicidade de sua fi- 
lha,e, comtudo, só a ideia de separação tinha 
feito sangrar seu coração. Mes, independente 
d'este simulacro egoista, expelle com esforço 
do seu espirito os pensamentos tristes, levanta 
sua filha, e, acariciando-a, lhe diz : 

— Vamos, Lenora, recobra a tua alegria, 
| torna-te alegre ! Não é melhor que a nossa al- 
'ma possa de vez em quando alliviar-se, quando 
|o excesso do sentimento a opprima ? Mas en- 
'tremos: tenho muito que te fallar ainda, para 
recebermos os hospedes como convem, 

A donzella obedeceu silenciosamente, se- 
iguindo o pai a passos lentos; de seus olhos 


vida, tu amarás sempre assim teu pai, não é ainda corriam lagrimas. 


(Continia) 
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Todos sabem que, em consequencia dos 


prejuizos causados pela grande cheia de de-|la de cebo ou nojento candieiro, quasi naes- tou—um serviço profuso, os salões ricamente natural dos Carvalhos, porém residia no Cam- 


zembro de 1860, se abriu uma subscripção 
n'essa cidade para soecorro dos que soffre- 
ram com tal calamidade. Por essa occasião 
deu valioso contingente o «Commercie do 
Porto», e já nós então n'este mesmo logar plei- 
teamos pela causa dos pobres, incitando-se a 
caridade publica, para de tal fórma se enchu- 
garem lagrimas que a desgraça fazia derra- 
mar. 

Não foi em vão que se appellou para os 
sentimentos humanitarios e piedosos dos habi- 
tantes do Porto, porque em breve a subscri- 
pção attingiu uma cifra valiosa, bastante para 
suavisar o infortunio. Elogios merecidos fo- 
ram n'essa occasião distribuidos aos illustres 
subscriptores e a quem tão briosamente tomára 
a iniciativa. á 

Formou-se uma commissão para proceder 
a uma distribuição justa; e essa commissão re- 
solveu edificar casas-—simples mas limpas — 
para dar agasalho aos pobres que as tivessem 
perdido. Tal deliberação não podia deixar 
de ter anossa approvação, o que demonstra- 
mos vivamente em nossas correspondencias. 
Conseguiram o terreno preciso, em uma nova 
rua que então se abria sobre o caes, dando 
assim começo a um novo bairro, que seria se- 
guido, devendo taes edificações ficar em boas 
circumstancias. Deu-se principio ás casas, 
mas desgraçadamente ficaram só feitas de pe- 
dreiro, e em parte com algumas portas e cober- 
turas; porém não tendo divisão alguma inte- 
rior, ficou assim tudo inutilisado e à mercê de 
quem quizesse invadir taes obras, motivando- 
se tal paralisação com o haver-se esgotado a 
importancia da subscripção; asseverando-se 
ao mesmo tempo que alguem tomava sobre 
si concluir obra tão meritoria. Nada disto se 
realisou, e a commissão era indifferente à de- 
terioração do que se fizera, parecendo mesmo 
que não existia. Em consequencia de tamanho 
abandono,de que já se oceupava o publico, fal- 
lamos algumas vezes em tal materia nas nos—- 
gas correspondencias, pedindo providencias a 
quem cumpria dal-as. Temos esperado bastan- 
te, mas continuando o mesmo desleixo até ho- 
Je, não podemos permanecer silenciosos, e se 
o fizessemos teriamos justas censuras à nossa 
missão de correspondente; é em virtude d'ella 
que não podemos deixar de dizer o seguinte: 

À commissão -erente da subscripção con- 
trahiu a obrigação de dar conta ao publieo da 
sua honrosa incumbencia, principalmente para 
com os snrs. subscriptores que não vêem cum- 
pridas suas philantropicas intenções. Se estes 
bemfeitores perguntarem pelo emprego da 


torrentes de luz, e outros sómente de uma vel- 


curidade; além uns que tomavam café ou chá, 
bebidas espirituosas, cheirando ou fumando 
muito, mettidosem banhos quentes ou frios; 
aqui um que tinha na sua meza gatos que lhe 
brincavam com differentes objectos até fa- 
zerem avarias; e, finalmente muitos que se 
isolavam de todos e de tudo, emquanto que 
alguns corriam a cavallo a todo o galope, ou 
desejavam estar no meio de instrumentos bel- 
licos e do estrondo das armas. 

Mas tudo isto se deve relevar, attendendo 
ás grandes concepções que produziam. Este 
mundo é um grande jardim, a que dão realce 
as variedades dos gostos. 

No dia 15 houve aqui a costumada festa 
da Senhora do Soccorro, com funcção de igre- 
ja e procissão, que percorreu algumas ruas da 
villa. N'ella ia o optimo andor da Senhora, 
muitos anjos, geralmente bem arranjados, fe- 
chando o prestito a musica da localidade e a 
guarnição da villa. 

Na noute da vespora houve fogo preso e 
do ar mui vistoso, e o competente arraial. 

Tanto na vespora como no dia a gente era 
immensa, passando-se tudo na melhor or- 
dem, | | 

Recommendamos ao snr. administrador 
que faça observar inteiramente o artigo 22 
das posturas municipaes, e conjunctamente 
o artigo 95 das mesmas que deve ter applica- 
ção com aquelle. 

Algumas noutes temos visto accender os 
candieiros da illuminação publica na Regoa 
ás 9 horas e mais. Como não sabemos qual é 
o contracto da camara com o arrematante só 
tocamos nisto sem a menor censura, até sa- 
bermos se a merece. 

Por hoje nada mais. 


BARCELLOS 16 DE AGOSTO—(Do 
nosso correspondente) —Começa hoje mal a 
minha correspondencia, não por falta de 
noticias, porque muitas tenho hoje que lhes 
mandar, antes pelo caracter d'ellas, que na 
maioria é bem pouco de apetecer. 

—Para não principiar por assumpto muito 
assustador, darei parte aos meus leitores de 
um caso deincendio, que se deu na fregue- 
zia de Adães, na casa de um lavrador, que 
ficou reduzida a cinzas, não se lhe podendo 
atalhar, além do grande incremento que to- 
mou o fogo, pelos nenhuns aprestos que ha 
nas freguezias ruraes para acudir aos incen- 
dios. Felizmente que não ha victimas a la- 
mentar. 

—E, para que haja alguma harmonia na 


esmolla aos pobres, que lhe responderão? Só descripção da pintura e não passar de uma 
poderão mostrar essas ruinas que dizem em meia côr a um escuro forte, sem um colori- 


linguagem bem expressiva — incuria, deslei— 
xo!.. Em lugar de fazerem com que taes ca-- 
sas tivessem a utilidade que a piedade desti- 
nara, estão ellas offerecendo só guarida para 
actos asquerosose repugnantes, para a depra- 
vação e immoralidade! afugentando até a pas- 
sazem por aquelles sitios, principalmente a 
certas horas! Em breve serão só ruinas o que 
podia servir de abrigo a muitos; ficando per- 
didas quantias importantes alem da divida 
de fóros de cerca de 6 annos! Ponha-se termo 
a semelhante vergonha, ou vendendo-se algu- 
ma parte que sirva para concluir o resto, ou 
promovendo-se uma nova subscripção aqui 
para se acabar com essa ironia pungente que 
faz córar as faces perante os subscriptores, e 
estranhos, se por acaso 0 não fizer quem se 
offerecera a isto, se é verdade o que nos infor- 
maram. Iatervenha tambem n'isto a municipa- 
lidade, —se tanto é preciso — como subscri- 
ptora, porque por todas as rasões deve serva 
primeira interessada nos melhoramentos e no- 
me do seu concelho; finalmente o snr. admi- 
nistrador, como encarregado de vigiar pela 
polícia e boa ordem deve tomar uma boa par- 
“te neste assumpto para de qualquer forma se 
terminar um espectaculo tão pouco edificante. 

Aguardamos providencias promptas,já que 
a commissão não quiz, ou não soube elevar-se 
á verdadeira altura da sua missão, ou não de- 
clmou, ém tempo, de si a responsabilidade 
que tomou. Não perderemos de vista este ne- 
gocio publico. 

A ilustrissima camara attendeu alguma 
cousa aos nossos rogos, mas este bom serviço 

“de rega das ruas é preciso que seja feito em 
todas, porque as cousas feitas a retalho de 
pouco servem. Já dissemos que é uma gran- 
de despeza, mas que ao mesmo tempo com el- 
Ja se evitam outras maiores. 

Entre outras lembramos a rua da Alegria 
que se está arruinando sobre maneira, porque 
apesar de ser uma das mais bem construidas 
requer cuidado pelo sgu forte declive. Não 
devc esquecer de mandar ter bem desembara- 
cado o desaguamento da rua da Bandeira, 
“dando-lhe a livre expedição que tem e preci- 
sa para a sahida dos despejos parciaes e aguas 
pluviaes, para se forrarem a outras maiores 
despezas. RE opor, id 

Camiahe a camara na estrada do progres- 
so, que terá sempre os elogios independentes. 

“Vamos tambem lembrar á illustrissima ca- 
mara outro grande serviço publico, com o qual 
“muito ganhará na opinião geral. N'esta esta- 
ção calmosa concorre grande numero de pes- 
soas aos banhos do rio; quer sejam por indi- 
cação médica, quer para refrigeração dos ca- 
lores do dia, ou por qualquer outro motivo 
que é ocioso enumerar. Porém o caminho 
marginal até à Junqueira está intransitavel, 
principalmente em noutes escuras; é mesmo 
as travessas e rampas que conduzem ao rio 

“são mmundas, e é para isto que chamamos 
a attenção da illustrissima camara. 

Não pedimos grandes despezas n'isto, por 
as nto comportarem os réditos municipaes e 
porque as El asntei cheias do rio inutilisa- 
riam taes melhoramentos; mas pedimos pelo 
menos que alguns trabalhadores nivelem o ca- 
minho marginal e rampas, limpando as bei- 
ras do rio, que se prestam aos banhos, e as 
taes inmundas travessas, com intimação aos 
moradores d'estas para as conservarem lim- 
pas ; emfim como a camara entender mais pra- 
ticavel e rasoavel. 

Não queremos crear embaraços á camara, 
antes pelo contrario desejamos cercal-a de 
sympathias com pequenissimas despezas. Com 
menos das despezas de um mez que fazem os 
soldados que aqui estão, se satisfaria 4 ul- 
tima commodidade publica de que fallamos. 

Até quando durará a teima de conservar 
aqui soldados sem a menor razão nem utili- 
dade alguma, e só em detrimento dos rendi- 
mentos municipaes e disciplina militar? 

* Custa a acreditar tão grande indiffe: ença. 
Embora, havemos de cumprir o nosso dever. 

Em algures temos lido diversas celebrei- 
ras de differentes homens grandes. Tem ha- 
vido famigerados maestros que para as suas 
grandes composições precisavam do seguinte: 

Uns de não querer ouvir o menor ruido, em- 

quanto que outros desejavam barulho e es- 

trondosas bachanaes; alguns rodeavam-se de . 


do,. que não torne muito dura a transicção, 
registrarei um bom par de duzias de arrocha- 
das, que hontem, na vinda da romaria da 
abbadia de Lijó, mandaram dar de encom- 
menda ao snr. João Botelho da Silva Cardo- 
so, escrivão ajudante n'esta villa. Os moti- 
vos que para isto houve não sei, porque o 
offendido é um excellente moço; o que, porém, 
isei é que está bastante maltratado, e que 
“teve de ficar no caminho por não poder vir 
para a villa em tão lamentavel estado. 

— Agorauma desgraça, 

Um destes dias dirigiram-se a Braga va- 
rios carreteiros com os seus carros cheios de 
carvão de pedra. Como «s novas estradas offe- 
recem commodidades para tudo, costumam os 
carreteiros ir deitados nos carros para lhes 
não ser tão penosa qualquer viagem. N'esta 
occasião aconteceu o mesmo: iam quasi todos 
deitados. Em um dos carrus em queia deita- 


| 
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do um carreteiro partiu-se a cabeçada; com| 


o estrondo assustou-se o carreteiro e meio 
acordado saltou abaixo do carro para ver 0 
que acontecera, mas com tanta infelicidade, 
que o carro que seguia o seu e que caminha- 
va com precipitação por se terem tambem 
assustado os bois que o conduziam, passou 
por sobre 0 carreteiro, esmagando lhe . a ca- 
beça com uma roda e deixando-o instanta- 
neamente morto. 

— E então rão lhes parece que o quadro 
vai composto com profusão? * 

Pois falta ainda o fundo escuro, que 
d'esta vez é um assassinato, 

O principal perpetrador do crime é da 
freguezia da Pousa, filho do regedor da pa- 
rochia, que, por não ter dado parte d'este 
acontecimento, foi immediatamente suspenso 
das suas funcções. Dizem-me que já se acha 
preso nas cadeias de Braga, tendo sido apre- 
hendido na freguezia da Abbadia. 

O assassinado era FL homem, « 
muito amigo de se divertir gostando de to- 
car nas «esturdias» das aldeias, sendo oseu 
instrumento favorito «ramo de campainhas». 
Em um destes divertimentos quebrou elle 
uma campainha, dando isto lugar a desintel- 
ligencias taes, que, quando sabbado pasta- 
do vinha de um fogo com que n'essa noute se 
festejava a solemnidade da communhão dos 
meninos, foi traiçoeiramente esperado e mor- 
to á pancada, sendo, ainda depois de morto, 
esmagadocom os pés pelo assassino. Dizem 
que tinha a cabeça por tal fórma esmechada, 
que era difficil conhecel-o. 

Este assassinato foi presenceado por mui- 
ta gente, que não lhe acudiu, ou por medo 
ao assassino, ou phlegma estupida e brutal; 
porém a authoridade procede devidamente. 

— Para dar de mão a noticias tristes, dir- 
lhes-hei tambem que na terça-feira, por oc- 
casião da vinda aqui do chefe do districto, 
quando na ponte da villa passavam as duas 
ordenanças, que, na occasião da visita a es- 
te concelho, acompanhavam o snr. governa- 
dor civil, os bois que conduziam um carro 
tomaram medo dos cavallos, resultando d'aqui 
passar o carro por sobre o conductor e dei- 
xal-» bastante maltractado. Foi logo con- 
duzido para o hospital da Misericordia, e 
dizem-me estar já livre de perigo. 

— Já que fallei no chefe do districto, dir- 
lhes-hei que s. exc.* encontrou todas as re- 
partições na melhor ordem, fazendo por catê 
occasião elogios ao snr. Mendanha Arriscado, 
pelo seu excellente desempenho nas funcções 
de administrador deste concelho. E realmen- 
te o snr. Mendanha Arriscado é um dos pou- 
cos administradores que temos tido, e que tem 
sabido desempenhar com toda a rectidão ere- 
gularidadeo cargo de administrador, quen'es- 
te concelho é bastante espinhoso. 


Foi uma festa brilhante, a que nada fal- 


adornados, immensos cavalheiros e damas, e, 
para coroar tudo, as mais delicadas attenções 
do dono da casa. | 

O snr. Mendanha reuniu na sua casa os 
seus amigos, podendo tel-os n'essa conta, por 
que s. exc.* é digno de toda a estima e con- 
sideração. | 

Entre outras pessoas encontramos no bai- 
le os snrs. marquezes de Saldanha, condessa 
do Bolhão, barão da Trovisqueira, Antonio 
Feio, Vieira e muitos outros cavalheiros de 
distincção. 

— Falleceu o snr. José Bento Gonçalves 
Barroso, commerciante d'esta praça. Succum- 
biu a uma catharral, que o apanhou dentro em 
seis dias, apesar de todos os esforços da me- 
dicina para o salvar. Acompanhamos sua ex- 
tremosa familia n'esta profunda mágoa. 

— Desejava mandar-lhes uma correspon- 
cia mais extensa, mas é que um calor insup- 
portavel, que nos traz em grelhas de ha tres 
dias, m'o não consente. 

Marcava hoje o termometro 33,5 graus 
centigrados á sombra, e isto ás 2 horas da 
tarde. 


* NOTICIARIO 


Exposição de Pariz.—Consta que 
o snr. governador civil vai convidar os expo- 
sitores que exhibiram productos na recente ex- 
posição de sericultura, que teve lugar no Pa- 
lacio de Crystal, para concorrerem à exposi- 
ção de Pariz com os mesmos productos que 
ultimamente apresentaram, 

Estes productos, conforme determinam as 
respectivas instrucções, serão brevemente re- 
mettidos a uma commissão de Leão, a fim de 
serem classificados, sendo esse o motivo por 
que não tem sido retirados do Palacio de Crys- 
tal. ? 

Instrucções.—Chegaram ultimamen- 
te as instrucções que regulam o modo por que 
devem ser feitas as collecções de productos 
agricolas com destino à exposição de Pariz. 

N'estas instrucções recommenda-se a con- 


4 


fecção de differentes collecções de milhos,. 


centeios, trigos, cevada, aveia, fructas sec- 
cas, linho em rama, feijões de differentes 
especies, marmelada, queijo, batatas, etc. 

Esclarecimento. —O snr. Jacintho 
Pereira Valverde Miranda Vasconcellos, um 
dos mais notaveis expositores da recente ex- 
posição de sericultura, não obstante ter de- 
sistido do concurso, como ante-hontem disse- 
mos, por motivos de honroso melindre, em 
consequencia de fazer parte do jury, foi toda- 
via contemplado com um diploma de distinc- 
ção pela exceliente qualidade dos productos que 
apresentou. 

O snr. Miranda Vasconcellos expoz seda 
fiada e casulo de diversas raças, semente, mo- 
delo de uma estante e uma memoria. 


Conselho de districto. — Na nl- 
tima sessão do conselho de districto, que te- 
ve lugar na quinta-feira, este corpo adminis: 
trativo deu expediente aos seguintes objectos: 

Authorisou a camara municipal do Porto 
a vender a José Moreira de Mattos uma por- 
ção de terreno no prado do Repouso, para 
construcção de um jazigo de familia. 

Concedeu 4 mesma camara a authorisa- 
ção, por ella pedida, para expropriar uma 
porção de terreno (bouça e campo) perten- 
cente a Manoel Marques das Neves e mulher, 
para o alinhamento da rua do Matadouro 
Publico 4 Ramada Alta. 

Approvou as contas da gerencia da ca- 
mara municipal de Felgueiras no auno eco- 
nomico de 1865 a 1866. 

Foi de parecer que se podia conceder a 
licença requerida por Agostinho Moreira dos 
Santos e John Henry Jansen para o estabe- 
lecimento de uma fabrica de distilação de 
aguardente e cerveja, na rua da Piedade, fre- 
guezia de Massarellos e bem assim a reque- 
rida por José da Silva, para o estabelecimen- 
to de uma fabrica de telha, na freguezia de 
Grolpilhares, do concelho de Gaya. 


Juuta de revisão. —Durante a se- 
mana fioda foram pela junta de revisão ins- 
peccionados 45 mancebos. Destes ficaram 
isemptos 14, remiram-se 17e 14 foram man- 
dados sentar praça. 


Reunião. —No dia 14 ánoute, segun- 
do nos dizem, houve uma reunião de telegra- 
phistas no theatro Baquet para tractarem de 
interesses de classe. Era assim que os convi- 
tes foram feitos e n'essa supposição compare- 
ceram a ella uns 30 telegraphistas. 

Como as ideias, porém, que alli apresen. 
taram os prom 
diversas, fallando-se em união iberica e ou- 
tras cousas que accusavam menos reflexão, 
a maior parte tractou como devia de ridiculisar 
o acto ca reunião acabou da maneira por que 
era de esperar, visto a feição que tomou. 

Todavia, as consequencias de similhante 
reunião foram de alguma gravidade para os 
qne nella tomaram parte. Como chegasse ao 
conhecimento da direcção geraldostelegraphos 
que alli se tinham dito inconveniencias alta- 
mentecensuraveis,foi dada ordem para se pro- 
ceder a um inquerito e com esse fim chegaram 
hontem de manhã 3 empregados do tele- 
grapho, sendo 4 de Lisboa e £de Coimbra. 

O inquerito principiou hontem mesmo e 
dizem-nos que já estão suspensos dous tele- 
graphistas de 3.º classe, pertencentes ao cor- 
po telegraphico d'esta cidade. | 

O facto, posto que censuravel, devetoda- 
via ser attribuido mais ao ardor juvenil dos 
promotores da reunião, do que a algum outro 
motivo serio. | 


Falta de policia. — Queixam-se-nos 
e que na rua de Monchique se vêm os mo 

radores na impossibilidade de chegar ás janel- 
las, por ser aquelle sitio frequentado por pes- 
soas, cujos actos e palavras não podem, sem 
offensa da honestidade, ser tolerados. 

Queixam se-nos tambem da falta de illu- 
minação que senota na mesma rua. | 

E de esperar que estas queixas, certamen- 
te justas e attendiveis, sejam pelas pessoas a 
quem compete, tomadas na consideração que 
merecem. 

Desastre. — Hontem, por volta das O 
horas da manhã, um trolha, que andava em 


prostrou no Jeito talvez por bas'ante tempo. E' 


po Pequeno. 
concerto popular. —Tem hoje lu- 


gar no Palacio de Crystal, além das diversões| 


costumadas, uma que certamente merecerá as 
boas graças do publico. 

E' um grande concerto popular organisa- 
do pelos snrs. Augusto Marques Pinto e Do- 
mingos Cyriaco de Cardoso, auxiliados por 
varios professores, orchestra e córos. 

E' variado e escolhido o programma. En- 
tre outros serão executados os seguintes tre- 
chos: grande walsa do «Fausto» a grande 
orchestrae córos de ambos os sexos», «sym- 
phonia dos Martyres» a grande orchestra, có- 
ros e orgão, introducção do 2.º acto do «Faus- 
to» com o côro dos velhos, a grande orchestra 


e orgão. 

Os professores que n'este concerto coad- 
juvam os snrs. Pinto e Cardoso são os snrs. 
Miguel Angelo, Nicolau Ribas e Canedo. 

A simples enumeração que acabamos de 
fazer bastaria para se suppor que esta gran- 
de festa musical, verdadeiramente popular 
pela modicidade do preço, será muito para 
ser gozada eentreterá agradavelmente as pes- 
soasque a ella concorrerem. 

Jardim de S. Lazaro. —A musica 
do regimento n.º 18, deve executar hoje ás 5 
horas e meia no jardim de S. Lazaro as segum- 
tes peças : 

Coro do 2.º acto da opera «Fausto» —(Gounod. 

«Juliette», walsa brilhante—Adolphe Sauvinet. 

Symphonia da opera «Martha» —Flotow 

«Mabel», walsa—D. Godfrey. 

«A, Andaluza», walsa—Soller. 

Introducção da opera «Lucrecia Borgia”— Do- 
nizetti. 

«Anjo», walsa—Noronha. ; 

Dueto de dous baixos da opera «Atilas—Verdi. 

Galope militar— x. 


Estado sanitario do reino. — 
A'cerea do estado sanitario do paiz lê-se no 
ultimo numero da «Gazeta Medica de Lis- 


boa» : 

O estado sanitario do paiz não tem felizmente 
soffrido alteração notavel nos ultimos dous mezes; 
assim se deprebende das participações mensaes dos 
delegados de saude nas provincias ao conselho de 
saude. Em quasi todos os districtos foram frequen- 
tes, nos primeiros mezes do verão, os rheumatismos 
e as affecções catarrhaes, principalmente as de vias 
respiratorias, molestias devidas sem duvida á cons- 
tituição medica, resultante das irregularidades era- 
pidas alternativas da temperatura, e das chuvas 
copiosas e intempestivas que cairam durante a pri- 
meira parte d'esta quadra. 

Não ha felizmente noticia de epidemia de algu- 
ma gravidade no continente do reino; começam po- 
rém a ger mais frequentes os casos de febres inter- 
mittentes nas terras, infelizmente tão numerosas en- 
tre nós, onde aquellas affecções grassam endemica- 
mente. 

No districto da Guarda, ha tempo já o mais des- 
favorecido de salubridade, são bastante fiequentes 
ainda as febres gastricas e typhoides; mas apresen- 
tam-se em geral benignas. Tambem se tem observa- 
do frequentes casos de angina e de erisypela, e al- 
guns de bexigas, raras 'vezes seguidas de morte. 

Em Condeixa, districto de Coimbra, notou o me- 
dico de partido da camara uma epidemia benigna de 
papeiras, que acommetteu durante o mez de junho, 
quasi todos os alumnos da eschola de instrucção pri- 
maria. 

Em Lisboa o estado sanitario corre regular;não 
se nota particularidade alguma digna de menção. 


os ensaios danova opera d'este author, intitu- 
Jada «D. Carlos». O libreto d'esta opera é 
extrahido do celebre drama de Schiller, do 


mesmo titulo. 


. 


— Em Anvers houve um grande incendio, 
que começou n'um armazem de petroleo e re- 
duziu a cinzas as casas immediatas, sem que 
os grandes esforços empregados para 0 cor- 
tar podessem evitar a sua propagação. : 

— O commerciante mais rico de Nova- 
York é Mr. Stewart, o qual paga annualmen- 


te trezentos e oitenta contos de contribuições. |distincção. 


Convidado pela administração a manifestar O 
seu rendimento annual, fixou-o em 4.548:6008 
réis, de modo que suppondo que tenha o seu 
dinheiro empregado a 5 p. c., o capital é de 
noventa e cinco mil contos aproximadamente. 

— O correspondente em Londres do «New 
York Herald» enviou-lhepelo telegrapho tran- 
satlantico, o discurso inteiro pronunciado pelo 
rei da Prussia na abertura das camaras. 

A transmissão do telegramma que conti- 
nha este discurso custou a ninharia de réis 
4:5005000. 

O jornal portuguez que se mettesse n estas 
larguezas ficaria completamente arruinado. 


Alilança da Prussiae dos Esta- 


dos do Norte. —A imprensa prussiana 
publica o tratado de alliança proposto pela 
Prussia a todos os estados da Allemanha do 
Norte. 

Consta de sete artigos, que estabelecem 
uma alliança offensiva e defensiva, a con-. 
vocação de um parlamento germanico sob a 
base das leis de 1849, o commando das tro- 
pas federaes pelo rei da Prussia e a reunião, 
em Berlim d« assembleia que ha-de represen- 
tar a Allemanha do Norte. Todos os Esta- 
dos adheriram já a estas bases. | 

A actividade diplomatica da Prussia é 
tão grande, como feliz foi a sua campanha 
militar. 
Compensações territoriaes. —O 
«Avenir national» resumen's seguintes ter- 
mos os boatos mais acreditados sobre as com- 
pensações pedidas pela França à Prussia : 

A parte do ducado de Luxemburgo comprehen- 
dida entre a cidade d'este nome, o angulo do forte e 
o rio Moselle, seria incorporada 4 França, que rece- 
beria em tempo proprio as fracções encravadas an- 
tigamente no nosso territorio, dos cantões belgas/de 
Philippe-Ville, Marienburgo e Bouillon. Em troca 
d'esta cessão, a Belgica receberia o Limburgo hol- 
landez e a parte norte do gran-ducado de Luxem- 


burgo. Uma parte do ducado de Oldemburgo e do 
Hannover serviriam de compensação à Hollanda. 


Os nevoeiros e o cholera.—James 
Glaisher, célebre -areonauta e meteorologista 
inglez, escreveu no «Times» chamando a at- 
tenção para um singular phenomeno que se 
póde observar nos arredores de Londres, 
onde reina actualmente o cholera. Parece que 
por espaço de 15 dias se tem conservado um 


espesso nevoeiro de côr azul sobre o parque. 


de Greenwich, e que este nevoeiro não foi 
dissipado, como os outros, pelos ventosrijos 
que sopraram ultimamente em Londres. 

Em 1864, epocha em que o cholera dizi- 
moutambem a metropole ingleza, observou- 
se um nevoeiro quasi egual, o que faz crer 
que a causa da epidemia poderia muito bem 


Faliecimentos. —Falleceu na quarta-lexistir na atmosphera. Notou-se tambem, ae- 


feira em Vizeu o snr. Manoel Raymundo dos 
Santos, pai do snr. Francisco Alexandre dos 
Santos, habil facultativo de partido na Foz. 
O finado gozava de geral sympathia n'a- 
quella localidade pelos excellentes dotes do 


seu caracter. ) 
— Falleceu na sexta-fálfã em Vianna do 


Castello a snr.* D. Emilia Marques de Oli- 
veira, irmã do snr. Antonio Marques de Oli- 
veira, primeiro official da administração cen- 
tral do correio d'aquella cidade. F 

Cabo Verde. —Por ordem da reparti- 
ção do gabinete do ministerio da marinha e 
ultramar foram publicadas no «Diario de Lis- 
boa» de 17 do corrente, a; seguintes noticias 
de Cabo Verde: 


Recebeu-se mala de Cabo Verds pelo paquete 
da carreira transatlantica. Alcançam as noticias a 
de agosto corrente. 

Communica o respectivo governador geral que 
era regular o estado sanitario em toda a provincia; 
e podia considerar-se bom oestado alimenticio nas 
ilhas do archipelago, com excepção das da Boa Vis- 
ta, Maio e Fogo, nas quaes se continuava a sentir 
escassez, sendo soffrivel esse megmo estado na ilha 
de S. Thiago. | | 

Havia sómente sido alterada a segurança publi- 
ca no presídio de Geba em consequencia de desintel- 
ligencias occorridas com os mandingas. Mandára o 
governador da Guiné reforçar jimmediatamente com 
algumas praças a guarnição de Geba, fazendo tam- 
bem sahir para alli a escuna de guerra «Bissauscom 
material e alguns grumetes de Bissau que se offere- 
ceram para ir defender aquelle adia si Confava- 
se qu das providencias adoptadas resultaria o im- 
mediato restabelecimento da ordem no referido ponto. 

Salimas.—Lê-se no « Districto d'Avei- 
ro»: 

Tem estes dias corrido favoraveis para as sa- 


stores da reunião fossem muito | linas, cuja producção tem augmentado successiva- 


mente, Não pode porém esperar-se já uma grande 
colheita, por que a estação vai adiantada, e de cer- 
to tempo por diante, ainda que estejam calmosos os 
dias, a humidade das noites e madrugadas atraza 
bastante a cristalisação. 
Calcula-se aproximadamente em 2:400 moios 
o sal que todas as marinhas tem produzido, servindo 
de base o termo medio de um barco, ou 4 moios por 
cada uma. 
O preço conserva-se sem alteração notavel. 
Grande desgraça. —Lê-se no «Co- 
nimbricense» : 
“Em a noute de 12 para 13 do corrente, seriam 
11 horas, suecedeu um terrivel desastre em casa do 
fogueteiro Manoel Fernandes de Oliveira, do lugar 
da Porcariça, concelho de Cantanhede. | 
Indo deitar-se a filha mais velha, mesmo da ca- 


ma pegou de um lenço, e querendo com elle apagar | 


a luz, saltou uma faisca para o fogo que sº achava 
proximo, de que resultou uma grande explosão. 

| Ficaram logo queimadas e mortas as tres fi- 
lhinhas de menor idade, e outra tambem menor em 
tal estado que não póde escapar. A casa ficou com- 
pletamente destruida, e a roupa queimada. O resto 
da familia escapou milagrosamente, 

Queixam-se-nos d'aquella localidade de que a 
authoridade não obrigue os ara taa Ps uetairos a fa- 
bricarem o fogo em uma casa distante da povoação, 
e aonde não habitassem, 

Varias noticias. — Durante o anno 
economico de 1865 a 1866, a importancia re- 
cebida nos diferentes cofres do districto de 
Aveiro, proveniente de remissões de recru- 
tas, foi de 5:4385948 réis. 

— Diz o «Lethes» que no concelho de 
Ponte do Lima estão as uvas já muito adian- 
tadas e que a vindima, comquanto não tão 
abundante como as passadas, deve ser boa. 

— — Na quarta-feira fez-seem Aveiro a pro- 
cissão de Nossa Senhora da Boa Morte, que 


pela segunda vez sahiu este anno, Diz o «Dis-|. 
tricto de Aveiro» que a procissão levava pou-| 


O snr. visconde de Pindella está anima-|cima de uma escada a caiar a frente da casa do |cos irmãos, porém que ia com muito aceio e 
do dos melhores desejos para que n'esta villa |snr. Martins, na calçada dos Clerigos, cahiu, |decencia. 


seja creada uma eschola nocturna de instruc- 


ficando em tão grave estado, que foi immedia- 


— Em Trieste recebeu-se a notícia de um 


ção primaria e dizem-me que a corporação mu-|tamente conduzido n'uma maca para o hospital |combate travado nas aguas mexicanas entre 


nicipal prometteu fazer da sua parte todo o 
possivel para que se levasse o quanto antes 
por diante este melhoramento intellectual. 

O snr. governador civil, tanto quando aqui 
chegou como depois de vir do concelho de Es- 
pozende, foi distinctamente obsequiado com 
alguns jantares, a que assistiram varios cava- 
lheiros da villa, como com um grande baile, 
dado pelo snr. Mendanha Arriscado, 


da Misericordia. 

Deram causa a este desastre dous cães,que, 
travando lucta, se achegaram á escada e a fi- 
zeram vir a terra, arrastando esta na sua quéda 
o infeliz trolha, Facilmente se induz d'isto que 
a precaução em segurar q escada não fôra 
grande, 

Chama-se Manoel de Oliveira Frango o in- 


feliz a quem o humor desordeiro dos dous cães ra de Pariz, sob a direcção do maestro Verdi 


a corveta austriaca «Dandolo» e a corveta 
prussiana « Vineta». O «Dandolo» obteve um 
triunfo completo. | 

— Em Pariz ha o projecto de estabelecer 
no proximo anno um café com mil mezas, nos 
umbraes do palacio da exposição. Este café 


poderá servir cem mil sorvetes diarios. 


— Vão começar no theatro da grande ope- 


com distincção. 


crescenta o snr. Grlaisher, que nos dias em 
que reinou em Londres uma epidemia de 
febre escarlatina, havia por sobre a cidade 
um nevoeiro espesso, tenaz, mas d'uma côr 
amarelada, | des | 


COMHUNIO 
as so. 

No dia 15 do corrente e na vespera festejou-se o 
Senhor dos Afilictos no seu orutorio-nos Guindaes de 
Baixo, com musica do regimento n.º 5, fogo preso é 
do ar, e illuminsção, fivalisando o festejo com um 
«Miserere», cantado gratis por uma devoção. 
A alguns visinhos em commissão se deve a ini- 
ciativa d'esta funcção,os quaes com seus mui poucos 
recursos, mas coadjuvados pela boa vontade e devo- 
ção, e por algumas esmolas, poderam antecipada- 
mente melhorar o oratorio, que se achava pouco de- 
cente para tão diguo effeito, sendo-lhes preciso gas- 
tar com o seu melhoramento perto de trinta mil réis. 
Merece, e a commissão tributa especial louvor 

ao illm.º snr. regedor da freguezia de S. Nicolau, 
que muito contribuiu com as ordens que deu para que 
o festejo se fizesse sem que houvesse o mais pequeno 
desgosto; e tambem agradees a todos os devotos que 
contribuiram com suas esmolas e “serviços, auxilian- 
do assim a commissão para a festa se fazer com a 
decencia e pompa dignas do assumpto a que foi de- 
dicada, O Senhor dos Afilictos recempensará a todos 
suas boas intenções. | . 
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Collegio Instituto Portuense 

Relação dos alumnos que frequentaram este collegio 
no presente anno lectivo e foram examinados no 
lyceu d'esta cidade durante os mezes de maio, ju- 
nho e julho. 


INS TRUCÇÃO PRIMARIA 
Alvaro de Oliveira Lobo—approvado. 
Aurelio de Almeida Navarro—idem. 
Delfim de Lima—idem. Ap 
Ignacio de Souza Ferreira—idem. 
Joaquim Elysio dos Reis—idem. 
José Elyaio dos Reis—idem. 

José Machado do Valle—idem. 
Um reprovado. 


CURSO DE PORTUGUEZ 

, (1.º anno) 
Accurcio Paes Torres—approvado. 
Alberto de Oliveira Lobo—idem. 
Alfredo de Abreu—idem. 
Alvaro de Oliveira Lobo—idem. 
Antonio Caetano Ribeiro da Bilveira—idem. 


“ 


José Elysio dos Reis—idem. 
José Faustino da Silva Cunha—idem. 
José Paes da Costa Torres—idem. 
Julio Pimenta Ramos de Faria—idem, 
é Manoel Antonio Pimenta Ramos de Faria — 
idem. mimo à 
Manoel Pinto Gordo—idem. 
Quatro reprovados. 
Eos obs FRANCEZ 
Accurcio Paes Torres—approvado. 
Alberto de Oliveira Lobo—idem. 
Alfredo de Abreu—-idem. 
Antonio Caetano Ribeiro da Silveira—idem. 
Arnaldo Ferreri de Gusmão—idem. 
João Ferreira da Silva Pereira Jordão—idem. 
Joaquim Alves da Hora—idem, 
Joaquim Antonio Ferreira da Silva—idem, 
José Caetano Ribeiro da Silveira—idem. 
José Dias de Almeida Junior—idem. 
José Faustino da Silva Cunha—idem. 
José Paes da Costa Torres—idem. 
Julio Pimenta Ramos de Faria—idem. 


E 


bi-9; 


t 


- Paulo Arthur da Rocha Andrade—id E 
Pedro Metello Corte Real—idem. Nao 
Simão Isaac da Motta Barbosa—idem, 
EZ 


4 
Alfredo José Teixeira de Carvalho —a 
Henrique Sergio de Magalhães Avell 
Joaquim Lopes da Silva—idem. 
Manoel Antonio Pimenta Ramos de Faria— 
pq Bs MNT 
' Accurcio Paes Torres—appr ; 
Arnaldo Ferreri PR a i 
Francisco da Costa Guilherme—idem. 
José Caetano Ribeiro da Silveira—idem. 
José Ferreira Pinto de Moura Coutinho—idem. 
José Paes da Costa Torres—idem. 
Pedro Metello Corte Real—idem. 
Simão Isaac da Motta Barbosa—idem. 
CURSO DE PORTUGUEZ 
(2.º e 3.º anno) 
Accurcio Paes Torres—approvado, 
Alfredo José Teixeira de Carvalho—idem, 
Antonio Julio Pimentet Martins — approvado 


ar—idem. 


Florindo José Teixeira de Carvalho — appro- 


tincção. 
Lo» 


apor ing. B 
Silva, 100 caixas com cebolas; A. €. 


“|eaixas com varios artigos. 


[Generos despachados | 


Mauoel Antonio Pimenta Rsmos de Faria —| Farinha de milho 
Trigo da terra... ccecccrsosso 


» 
pprovado. Feijão branco. ecenannseesha 


Centeio. cpsidass cenTaaoR 
COVIdA. scans caros cotice vao 
Batatas (arroba). .ccsesessoss 
Azeite ( 


“para a malla do Guará, e ás nossas cotações. 
ALGODÃO — Algumas poucas pen di 
effectuado a 145500 réis depois das ultimas 


Henrique Sergio de Magalhães Ávellar =: 


Joaqui 


aquim Alves da Hora—approvado Pe 


die. 
Joaquim Lopes da Silva—approvado. 
José Dias de Almeida J nice aa 
José Ferreira Pinto de Moura Coutinho. 
Manoel Joaquim Diniz Pontes—idem, 
Placido Luiz Monteiro—idem, 
Simão Isaac da Motta Barbosa—idem, 
Um reprovado. 
LATINIDADE 
Accurcio Paes Torres—approvado. 
Angelo Gualter Ribeiro Conicatrças 
Antonio Julio Pimentel Martin 


idem, 


a 


idem, 
5—= appr ovado Com 


Arthur Alberto de Campos—appro 
José Ferreira Pinto de Moneal Sato | 
Pedro Metello Corte Real—idem, 9idem, 
Um reprovado. 

GEOMETRIA PLANA 


A 


Luiz Maria Pinto de Soveral—a 
DESENHO LINEAR TAdo. 
1.º anno) 


Achilles de Almeida Navarro—approva: | 
Alexandre Rebello de Carvalho “idem” 
Antonio Julio Pimentel Martins 


com distincção, TRPPro ado 
Arthur Alberto de Campos—approvado, 
es da Sentado! Ms o Aa 
oaquim Antonio Ferreira da Silva-idem 
Rom Feraçira santo da Moura Mex; tp 
ucas da Costa Pimenta de Castro Lim 
dem. z » 8-4 ,< 414 28 te. ú => 
Manoel Joaquim Diniz Pontes—idem, 
Manoel Antonio Pimenta Ramos Farig 
idem. é É. mio, é 
Pedro Me 08 


tello Corte Real—idem. 


Simão Isaac da Motta Barbosa—idem, 
istineções.*. “SM ME a 
Approvações. . ... Tá 
Reprovações. . .. to mel 
; — É . 
Total dos exames. ... Bb » 
asno EO mm 


Porto, 14 de agosto de 1866, “1 


Po : 

O director do collegio Instituto Portuens si 

Gaspar Borges de Magalhãe Avellar, an 
coadjuvado por 

eida Navarro, cola 

“IT ( risca Je era 


Daniel de Alm 
(302) afadnts | 


PARTE COMMERCIAL 
PE SVE I5FIVH: UI 4a 26 dm 
Alfamdega do Forto | 
Rendimonto da slfundega do Porto de 
1 a17 de agosto-v.. cce. NT: 
[dem no dia 18.....0..» 


A : 
tn | 


Bespschos de exportação | 
rua OU “Agôsto 18 Era q obp 
RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, 
nhia dos Vinhos, 13356 litros de'vinho;- hs 
- IDEM—Na galera Joaquina,J. P, Fernand: 
14 volumes com ferragens. É es 
IDEM —Na barca Amelia, A. R. da Cruz Con. 
tinho, 1 caixão com livros. “mm 
BAHIA—Na barca Bahiana, V.J. de Olive 
Castro, 1 barril com carne de porco; d. J; Alves, | 
hi ;D 4 


barris e 3 cunhetes com ferragens e 10 

rolhas; J. B. R. Pereira & Irmão, 2 esfsis com 

rios generos; M. G. Soares, 1 bomba de 

- PERNAMBUCO — Na barca S 

A. Ferreira, 267 litros de vinhos; A. F, Menere, 

5342 ditos de dito; J. O.S. Guimarães, 2 caixões com 

varios artigos. E. 
PARA' — Na barca Nova Palmeira, Leite. 

Rocha, 52 canastras com alhos e 1 caixão com 


quinhos, air m . 
MARANHAO— Na galera Maria, a Oi. 
veira Braga, 3 jumentos; C. J. da Silva Nune Er 
tos; J. A da Silva e Souza, 1 caixão com lençor, 
F. O. Guimarães, 1 caixão com chapéus, 1 ditolk 
obras de palheta e 66 litros de vinho. mo 
IDEM—Na barca Formosa, C. J. de gu à Gui 
marães, 14 barris e 1 caixão com carne de porco, 
— LONDRES-— Na escuna ing. Trio, A. 
Ferro, 100 caixas com cebolas + + + um 
IDEM—No patacho ing. Reaper, F. L. Cat 
400 resteas de cebolas. . E te 
LIVERPOOL —No va 


no, 
rag 


9 litros de vinho. ui 
HAMBURGO —Na escuna ho 
Caturno, 35 caixas com cebolas, se 
- HAVRE-—No patacho Salamand; 
Guimarães, 5 saccos com rolhas; J. B. d rc 
. estes > MDA 
pa nor, Lau 


“ 


4 
1] 


—— NORUEGA—Na ehalu 
Brandão, 50 feixes de corti 


11,4 , 
tn Pita 


OO 


- it a o a do + < 
Ê 


E pu 9 


Cargas x | 
C. M. n.º 564-—La-Poile, Brigue ing. Harmon 


] 
e.) 
4 
ch 
E 
DO 

Eva 

o 
a 

o” a > 

t- no Hit 
22" 8 | . | 


F 


: Z Fra + 4 n3a o 
Compicia des Ne > 
Th é Saem RS or a 


NANTES—Escuna fr. Jeune E 

NEW-CASTLE—Brigue ing. ] 

LIVERP 
ganza. 


gs 


x” 


I) 

8 
e 
q 


q 


+ 


o. 


Ed 


Dos Sião tem 
*ermos de carga | 
— Agosto JB Fo vs 


AALESUND — Chalupa hol. Lanparn, e 


Wilhelmsen. : at 
) FT do 144 Rr, À 
Pediram Voença PARA sabir 
o E sds se E AE “BE xl 
Ágosto 18. 0.40 A TR Es 
t+ M 7 


Galera 7 té era 
aleca Alaria, para O Afargnhão; DUE 
Toe 


+ a É : 
j . 


Agosto 16 e 1 
Assucar — 18 caixas, y 
cairase 1 quartola. dae 
Arroz—53 saccos. 
Farinha de pau—214 saccos. 
Café —7 saccos. 
Gomma—200 paneiros, ; 


Melaço—3 barricas, 
Aguardente—1 


[-. - q 
ERP | 
J. 1 a + 
O 


YU. 


Arraião, 
Couros—911. ++ UA ObBRCL 204 
 Gomeros dospaehados pela mos 
€ 4 cá : TÃ 2 
didi iii da esiiva 
Agosto 18 


, Bacalhau —60 kil. 
Oleo de linhaça—l1 pipa. 
Garrafas—140 grosas. 
Carvão de pedra—15 barcas. 
Pedras de amollar—100. 
Aço em barra—550 caixas. 
Vermelhão—13 kil. ane 
Mercado doPorto |. 
“O Agosto 18º O 
» 


gerodio une ease. 
barbollS s  «eurdia sjo ba 
TIDEILO. o as ste ano viana 
WUPOILO 15% Up cod ON UNDo 
» vermelho . eauica de e anitos 
FAJadOs» »ccccscstenaso 


fr Descccccesas oo o GA DO 


amarelos sequssucanioso 


Milho da terra. ...csucrasemavi . 6440 


>» estrangeiro.. ccscesevos 


- 
..... 
o 


almude)....ececrresaro > 


nai ia “ aa 
o DD ist» ' 


ve e 
ulho 
Ata 41 L | 


ba 


Maranhão II de j 
O REvISTA DO MERCADO 


CAMBIOS — São poucos os saques po | 


Sir 


Dat AS das À E nei) = tv a”. 


id 


— NE SP À e Pids 


dad Ultramarino....... 
t 


eo 7 ted 


“tre Francisco, sal. 


- tre Guilhão, sal. 


ultimo semestre foi de 31:400 10 » De Portsmouth, o Lady 
a exportação no ENA E | Do NOR EE o dali; TELA DOS, lução, e confio que aquelles expositores mu- 
O deposito no fim do semestre era de 3:249 sae-  » buf darão de proposito, lembrando-se que as hon- 


cem ASSUCAR—O mercado está pouco supprido 


ARROZ EM CASCA-—Ultimas vendas de18700 


a 15900 por alqueire. 


6 de agosto. De Copenhague, o Victoria, de Setu-|ras que podem alcançar n'aquelle civilisador 
bal para Riga. certame são honras que revertem tambem a fa- 
vor do seu paiz. 


— sa 


“COUROS DE BOI-—Ultimas vendas 145 réis a welegraphia elecírica Creio que ahi já deve ser sabida a opinião 
dibra rNHOS—Sem alteração. (Dirigido á Associação Commercial) do snr. ministro das obras publicas, manifes- 
| “CAMBIOS . Lisboa IS de agosto tada com a sua habitual franqueza, a respeito 
Sobre Londres 24 d por 15000. pi ” : oprtito | AO das obras do palacio da Bolsa. 
Sobre Portugal 120 pe: SETUBAL 24 horas—Bateira Estrella dOvar,) S. exe.* admirou os primores d'arte que 
Sobre França EA ção | TLESSINGEN E GIBRALTAR 34 dias—Ga-| so encontram em alguns salões, mas lamen- 
E leota hol. Kleinkinderen. % ? ; e 
Quro—moedas de 208........ +» 208200 MALTA 32 dias—Graleota hol. Maria Joanna,|tOU que as sommas despendidas até hoje em 
ao. A Boca sa so SEIO PORTOS DO ALGARVE 2 dias — Vapor Vi-|tão grandiosa obra não houvessem sido appli- 
Peças de 684000............... ctoria. | q cadas em parte para outras de immediata ur- 
. .. - 9 500 + aa H ; - p y d lata ur 
nes cd “SR DEIEOO da OLHÃO 3 dias — Cahique Santo Antonio º Al! vencia para uma cidade tão industriosa como 
Prata-—pezos brazileiros. .......+ Sao POMARÃO 21 dias-Escuna ing. Hannah. [0 Porto, e significou que dispensando-se um 
» hespanhoes.......» E SAHIDAS pouco mais as obras de luxo, se applicasse as 
» americanos. ....... 18 ERICEIRA —Barca Nazareth Feliz. | quantias de que a Associação pode dispôr em 
ACÇÕES POMARÃO — Escuna ing. Elisabeth Thomaz. | arminar aquelle magnifico edific; 
Caixa Filial... ....cescrreceee» 2005000 IDEM—Escuna ing. John Pardew. - a Sata j RO 
"Banco do Maranhão... .....«.« 1508000 ILHA DO FAYAL—Escuna Silva. Como disse no principio desta minha car- 
Companhia de vapores. ...v.... OOo LIVERPOOL— Galera ing. Hypatia. Ita a visita que o snr. João de Andrade Cor- 
» C fian eus. ... Dito o Sa É sa io er Sape Tr of 4 cidade d P mu .. . de 
de Gu ii O || e 1 Corão nda ento tido 
a Amil. nc sseannaneto - 208000 |npBasERVAÇÕES METEOROLÓGICAS os d'abi a E e 
o SCONTOS BYATÓRIO MRTÉOROLOGICO “e | OS negocios dahi, que ependerem de sim- 
Caixa Filial TOP Peas NO. | PBSERVATORIO METBOBOLOGICO DA ESCHOLA | pes portarias, e n'esse caso estão alguns dos 
Banco 10 e 11 p.c. ao anno. 1 MEDICO-CIRURGICA DO PORTO que acima fallei. 
Particulares re Ra '| & |Barome-|Thermo-| Psychro- Consta que o snr. conde d'Avila parte 
- pare Algodão 500 rs. por arroba —Assucar ABNEERO | RED | para Madrid no dia 25 do correntemez. 
100 rs. por arroba. —Couros 200 rs. po m—Panei- Grau de Diz-se que fôra offerecido o titulo de vis- 
ros 400 rs. por um. —Pipas 95000: ia shuniid. conde do Cidral ao snr. José Maria de Abreu. 
05 + (Extedo Publicador Maranhense.) do ar em Tambem se diz que os dignos pares do reino 
E racções Vicente Ferrer Netto Paivae Miguel Osorio 
: 3 a , 
Praça de Lisboa 1.3 de agosto E ai regeitaram o titulo de conde que lhes fôra of- 


: d ande de 
Bendimento da a td” 151:6474014 


15:6598920 


167:3065934 
=== == 


SO dis 


ns, Idem......c..r» 
os de 5 acções do Ban- 
“co do Portúgál......... 
Banco Commercial do Porto 


4588000 
fai 6000 


ercantil Portuense 2488000 a 259 
não rerereereso 1228000 1a “124 


gndinca cv. 428000 à 
Titulos de divida publica É : 


>: 


+ anti 3) cescersse cansa 8 2 
anos args, public: Et 
AZUCS) «cce. ....uua no. a : 
Titulos de divida publica Dri. 
(das tres o 3 RES 10 pe 
Papel-moeda ............ “16 Fi “PIS 

Ê - dra a 7 

Cambios 

Londres.......« “Body... 52% 
DOME sao cjencss a BRR tes 537 

- Genova.... .. m ....“ -— 

MURO es om: 8 a Re E 
Napoles.......» 3 m/d “.... -—s 
lorença ....... 3 m/d...... — 

Hand nburgo ..... 3 m/d.....o 48 
“Amsterdam..... 3 Td. ccéco 49 T/s 
Madrid ........ 8 div... SO 
CRE sussa 8 URSS TE -— 

Porto e... ..+ 8 dive... par 
Fundos estraugeiros | 

Bolsa de Londres, em 17 de agosto —Consc- 


idados 88 1/,—3 por cento portuguezes 42 1/ | 
á lea de Pariz, em 17 de agosto —3 por cento 
francezes 68,70 —4 1), por cento 98. 
+ Bolsa de Madrid, em 17 de agosto — Conso- 
idados 37,90—differidos 33,70. - ca 


Em 20 do corrente, sahirá de Lisboa para a 
Madeira, o patacho Galgo—em 25, para o Rio de 
Janeiro, o brigue Ovarense. 

— mera 
Forto IS de agosto 
"2 Pd 104 l 


* P “e “ENTRAD é 
AVEIRO 2 dias=Rasea Flor de ANEeTO, mes: 


Senhora da Conceição, 


- 


* “IDEM 2 dias —Hia 
mestre Nunes, dito. 

IDEM 2 dias— Hiate Bom Jesus dos Navegan- 
tes, mestre Nunes, dito. 


“IDEM 2 dias—Hiate Resuscitado, mestre Ma- 


no, dito. 


“IDEM 2 dias—Hiate Dia Feliz, mestre Mano, 
dito, OBS “a com Dame) Cd <a -2 e 
“IDEM 1 dia—Bateira Nova Amisade, mes- 


= 


FIGUEIRA Gidias-—Hiate Commerciante,mes- 
“tre Leite, pedra de cal. : | 
— IDEM 4 dias—Hiate Nova Esperança, mestre 


“4 2 


+ Marques, dito. 


- IDEM 4 dias—Hiate Estrella do Dia, mestre 
Almeida, dito. no e ad, + 
— SETUBAL 16 dias—Hiate Novo Primavera, 
mestre Rosado, sal e arroz. | 

IDEM 5 dias — Hiate Aguia, mestre: Ma- 
chado, sal. 

PENICHE 2 dias—Cabhique Bom Jesus e Al- 

mas, mestre Seia, batatas. . di 

VIGO 1 dia—Brigue Boa Fé, cap. Maia, car- 
vão, a J. P. Cardoso. e F 

TERRA NOVA (por Vianna) 18 dias—Brigue 
e: Beagle, cap. Sulton, bacalhau a H. R. Teage 


LIVERPOOL (por Lisboa) 6 dias—Vapor ing. 
Braganza. cap. Walker, fazendas, a F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva. ng nd 

—— Vapor Lynce. 


| SAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, las- 


Idem 19 

(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 

Fora da harra nada se avista. 
Vento S. (brando) e o mar bom. 


tro. 


Até esta hora entrou o hiate Rapido, vindo de 
“Lisboa com varias encommendas, e sahiram o brigue 


Schiller € o patacho ing. Reaper. 


Movimento mariíimo de diversos 


portos do reino 
Caminha 16 de agosto 
Não entrou embarcação alguma, 


BAHIDAS 
MALAGA—Hiate Novo Especulador, taboado. 


Figueira 13 de agosto 
ENTRADAS 
PORTO —Rasca Santa Maria, lastro. 


> SAHIDAS | 
'OLHAO—Cabique Lusitano, sal. 
CC Idem 14 


ENTRADAS 
PORTO —Hiate Felismino, lastro. 


PADRAO-—Caixamarim hesp. Henrique, lastro 


SAHIDAS 
PENICHE—Cabhique Boa Fé, sal. 
: Idem 1I5 | 


BNTRADAS 


CASTRO URDIALES—Chalupa norueg. Bank 


Fisken, lastro. 
SBAHIDAS 


VILLA DO CONDE —Hiate Nova Esperança, 


“pedra. 
- - ESPOZENDE—Hiate Boa Fortuna, idem. 
Idem IG PNR te 
| ENTRADAS 
PORTO—Hiate Nova União, lastro. 

- ESPOZENDE —Hiate Rio Cávado, idem. 

ADEM—Hiate Piedade, idem. 

Não sahiu embarcação alguma. 


q ºvimento maritímo estrangeiro, 

ma pe - » | 

POLAÇÃO & portos de Portugal 
"ENTRADAS : 

A de agosto. Em Gravesend, o Thetis, de Lisboa. 


» Em Copenhague, o Standermgs, de 


—  Bines. 
8 » Em Hamburgo, o Clé, de Lisboa. 
o » Em Helvoet,o Vrede, de Setubal. 


SAHIDAS 
o de agosto. Do Havre, o Vigilante, para Lisboa. 


Lisboa. 


|s. exc.* nomear uma commissão composta dos 


[importante obra, para do confronto dos diver- 


[palavras do snr. Corvo, comtudo a aju zar 
“| pelas suas antigas ideias manifestadas na im- 


De Gravesend, o vapor Leda, para 


ferecido. 


9 5 747,84 | 22,4 | - 66 | SO. | Encob, Por ora tudo isso não passa de boato. 
o. Foram despachados delegados no ultra- 
Ts Sol |mar os snrs. José Mimoso de Barros Alpoim 

ud p(48,06 | 22,2 J1 SO. nuv. el.|e José de Sá Coutinho, cavalheiros muitô in- 

— |telligentes, probos e com importantes serviços 
3t| 714869 | 224 co | So. | Idem |na carreira administrativa. 
O snr. ministro dos negocios estrangeiros 
Maxima temperatura 31,3 F|foihojepara Cintraa fim de apresentar alguns 
REA | a ba aids decretos à assignatura real, Parece que alguns 
ado de ozono 1, “Id'ess | I mo 
“Plavimetio alt ds a liga ema mi c0 6. EaD decretos tratam de negocios do Bra 


O director, Gom : : | 
O dizechor: Gonies Coelho Amanhã baptisa-se uma filha do snr. Santa 


| Re eso os | Anna 6 Vasconcellos. O padrinho da neoph 
CORREIO D) - HO JE [SM ElReio sui do 2 da 
A a 8 E 7 8 did | sentado no acto do baptismo pelo seu ajudan- 
Lisboa 48 de agosto “|te, osnr. conde da Foz. 
“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») O fundo da nova companhia de tabacos 
O Porto lucrou muito com a visita do snr, | formadapelos vendedores de tabacoem Lisboa, 
ministro das obras publicas. - [será de 200:0005000 reis.Já estão subscriptas 
S. exe.* informou-se dos assumptos que |aeçes no valor de 113:000gréis.O capital po- 
mais interessam não só á cidade, mas a todo derá ser elevado a 300:0008000 réis. As 
o districto, e vai brevemente providenciar con- acções são de 205000 réis, pagas em onze 
venientemente, resolvendo e decidindo todos prestações. O titulo da companhia é «Compa- 
os negocios pendentes. E “++ |panhia dos vendedores detabaco Regalia». Já 
Todas as visitas que s. exc.* fez aos diver- está assignado o contracto da fusão das duas 


sos estabelecimentos publicos e particulares |fabricas «Regalia de la Reyna e Pinto», de 


lhes foram proveitosas, como 6 futuro o mos-| Belem. | 
trará. Esta noute deve haver uma grande reu- 


Como ahi se sabe, o snr. Andrade Corvo |Nião de interessados na formação da nova 


foi à barra do Porto e a Leixões, e depois foi companhia. ” 

á direcção das obras publicas, onde se demo-| . ssperamse brevemente em Lisboa, lan- 
rou muito tempo, vendo e comparando os an- |Seiros n. 1, cavallaria n.º 5, infanteria 4 e 
tigos e modernos projectos para os melhora-|!l e caçadores 6. Alguns d'esses corpos já 


mentos quer da barra, quer do porto artificial. receberam ordem para partir. 
O resultado d'este exame foi o deliberar Houve hontem incendio em uma casa em 


Cintra, proxima do palacio real. 
El-Rei e seu augusto irmão correram logo 
ao lugar do sinistro e allise conservaram até 


sos planos se escolher definitivamente um, e desapparecer o perigo. 
|leval-o coma maior brevidade possivel á exe-|,. . corporação commercial de Lisboa vai 
cução. em dirigir uma Tempgeentação ao governo, pedin- 
Consta que para essa commissão vão ser | do um subsídio a favor do snr. Bournay, em at- 
nomeados os snrs. Espergueira, Mousinho de tenção ao importante serviço que este cavalhei- 
Albuquerque, Lecocq, Placido de Abreu, Mar-|"O tem prestadó à marinha mercante com os 

giochi, o actual director das obras publicas seus VAPpures de reboque. — 
do Porto e mais outro engenheiro, cujonome| Os procuradores da capital, de outubro 
ignoro, A em diante, não poderão entrar dentro das teias 
Ao snr. ministro das óbras publicas, na do tribunal da Boa Hora, senão de capa e 
visita que fez ás obras da nova alfandega, pa-| Volta: Esta providencia e o rigornos encar- 
receu que um dos corpos do edifício em cons-|tes tem desgostado os sollicitadores, princi- 
trucção podia estar definitivamente acabado palmente a uma certa quadrilha de salteado- 
dentro do anno economico. Em conformidade |"es de sobre-casaca e lenço ao pescoço, que 
com esse convencimento e com as declarações |C0m as novas medidas adoptadas não poderão 
continuar a exercer a sua rendosa industria. 


feitas pelointellgente director d'aquellasobras SER pi 
o snr. engenheiro Victoria, ordenou o snr. An-| Foram hoje julgados no 2.º districto os se- 
rs guintes individuos: João Ferreira, João Mar- 


drade Corvo que pela direcção de obras pu-|StUt 

blicas d'esse districto se estudasse quanto an- cellino Ferreira, Julião Domingos, Antonio 

tes o traçado de duas novas ruas que commu- Caetano, João Antonio Caetano, jMaria Jesui- 
ais jnae Jesuina Maria. Reparem os leitores uos 


niquem a nova alfandega com os centros mais d sd a 
populosos e mais commerciaes da cidade, at-| Nomes cosTeus. ixem e proposito se poderiam 


tendendo assim ás reclamações da imprensa e |JUntar pessoas com nomes tão par ecidos uns 
“ — |comos outros. 


aos interesses do commercio.. : 
O snr ministro das obrás publicas vai Hontem ás 2 e meia horas da noute cahiu 
uma forte pancada de agua. 


brevemente dar cumprimento á promessa que ade 
ez ao snr. Girão, cavalheiro bem conhecido | |. O tempo refrescouum pouco. Hoje já se 
óde respirar! Não é pouco.... 


elos seus conscenciosos estudos sobre osl|P : É SA 
5 Muitos lisboetas que foram assistir ás tou- 


assumptos agricolas, de estabelecer na pro- s ; 

renda 2 Minho dm quinta modelo paia o|radasem Badajoz vem horrorisados! Em uma 

estudo pratico de algumas culturas especiaes, das tardes morreram mais de 20 cavallos ! Só 
um boi estripou 6 cavallos! A um dos touros 


mas com especialidade destinada á creação e| 4 
foi applicada a media luna; que consiste em 


engorda dos gados. 

Sobre estabelecimentos de credito sei | Uma especie de fouce da forma de meia lua, 
que s. exc.* se demorou muito tempo a con-| COM à dt, se cortam as pernas do boi! — Que 
versar com o snr. Justino Ferreira Pinto |lOrrôr ! 

Basto, e com quanto ignore o sentido das De Portugal calculam-se 800 as pessoas 
que foram divertir-se com aquelleinteressante 
e civilisador espectaculo. 

O snr. J. M. Pereira Rodrigues publica 
hoje em diversos jornaes uma carta declaran- 
do que é representante em Lisboa do celebre 
tragico italiano Rossi, que se propõe a dar al- 
gumas recitas n'esta capital. 

O conselho de saude publica do reino fez 
saber qne é considerado suspeito de cholera 
morbus, desde 1 do corrente, o porto de Ge- 


engenheiros que tem visto ou estudad  aquella 


prensa quando s. exc.* tinha a honra de ser 
jornalista, suspeito que as suas phrases ten- 
deriam a mostrar a necessidade de fortificar 
o credito, dando aos estabelecimentos ban- 
carios portuenses, mais uniformidade e ro- 
bustez. 

Foi muito bom que o snr. Corvo visse com 
attenção em que estado se acha reduzi- 
do o chamado quartel da guarda municipal|DºV2- e: 
d'essa cidade, e é fóra de duvida que s. exc.º O nosso consul no Maranhão par ticipou ao 
cumprirá a solemne promessa que fez de orde-| governo haver fallecido n'aquella cidade no 
nar a immediata reedificação d'aquelle quar- dia 8 de julho 9 Snr, Luiz Augusto d'Olivei- 
tel, dentro dos limites pecuniarios que os co-|"à natural d'essa cidade, filho do EnEs Ber- 
fres do estado podem dispor para obras d'a- nardo Francisco d'Oliveira (Já falecido) e 
quella natureza. “|de D. Rita Margarida d'Oliveira, residente 

Ouvi que o snr. Corvoficára muito satis-|em Massarellos. 
feito com a visita que fez à direcção deobras| Era negociante estabelecido na mesma ci- 
publicas d'esse districto, porque pelo exame | dade: do Maranhão com armazem de ferragens 
minucioso a grande numero de planos e proje-/e outros objectos proprios para fornecimento 
ctos de obras convenceu-se de que tanto ojde navios. 
actual director como os seus antecessores Calcula-se haver deixado uma fortuna su- 
cumpriram pontualmente o seu dever. perior a 100 contos de reis, fracos. 

Consta-me que o snr. Corvo participára 4) Fez testamento em março de 1860,ao qual 
commissão encarregada de remetter os nossos | está dando execução o seu testamenteiro o sur. 
productos para a exposição de-Pariz, que da|José Francisco Arteiro. 
fabrica de Massarellos seriam enviadas duas Deixou 8005000 réis a seu irmão Anto- 
ou tres grandes machinas alli fabricadas. Najnio Luiz de Oliveira; 8003000 réis a sua ir- 
visita que s. exc.º fez áquelle estabelecimen- | mã Maria dos Anjos de Oliveira; 2005000 rs. 
to na vespera da inauguração da fabrica no/a outra sua irmã Rosa Margarida de Oliveira; 
Ouro, vio trabalhos admiraveis e que podem | 005000 réisa seu afilhado, filho d'esta; réis 
rivalisar com os das melhores fabricas estran-| 2005000 a seu irmão José Augusto de Olivei- 
geiras, como o. proprio, snr. Corvo declarou|ra, e quitação de suas'contas; 1004000 réis 
aosnr. Gaspar Lima, ss sis para serem distribuidos por algumas familias 

A fabrica de Massarellos presta um bom | pobres da freguezia de NossaSenhora da Boa 
serviço ao paiz concorrendo com os seus pro-| Viagem; 503000"réis 4 igreja da mesma fre- 
ductos á exposição franceza, pois n'aquelle |guezia; e 508000 réis á de S. Pedro Gonçal- 
ramo de industria nacionala nossa exposição |ves; tudo em moeda fraca, 
era muito insignificante. Deixa os remanescentes da terça a seu 

Causou muito desgosto à commissão da ex- irmão Bernardo Francisco de Oliveira, e por 
posição de Pariz em Lisboa a noticia de que al- 'morte d'este a seu irmão Antonio Luiz de Olr- 


'guns expositores de industria sericola,por mal veira e a sua irmã Maria dos Anjos de Oli-; 


entendidos caprichos, se recusam a enviar os veira, sahindo da parte da terça, que tocara 


Jane Stewart, te para lamentar uma tão anti-patriotica reso-. gusto de Oliveira, e 2005000 réis para sua 


irmã Rosa Margarida de Ohveira. Deixou 
tambem perto de 5003000 réis para os cai- 
xeiros e para os estabelecimentos pios da mes- 
ma cidade do Maranhão. 

Mv. 


= escassa sc a em mm O a O O SS Sa 


od, E is ERC, 


Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 14, 
do Havre e de Bruxellas de 13. 

PARIZ 14— O governo dos Estados-Uni- 
dos da Colombia dirigiu uma circular a todos 
os governadores da republica nos diferentes 
territorios da mesma, prevenindo-os de que 
guardem e façam guardar a mais estricta e ab: 
soluta neutralidade na questão entre o Chili 
e a Hespanha. 

À insurreição de Haiti está completamen- 
te reprimida. 

O governo declarou no «Monitor» que a 
França não fez preparativos bellicos de ne- 
nhuma especie por causa da questão italo-al- 
lemã. 

O «Monitor» appareceu hoje cheio de no- 
meações. 

PARIZ 14 — Apezar das negativas do 
«Monitor» da tarde, que carecem de caracter 
official, as reclamações da França sobre recti- 
ficação de fronteiras são positivas. O governo 
francez pede um territorio de um milhão de ha- 
bitantes que na sua maior parte pertencem á 
Prussia e 4 Baviera. Igualmente reclama que 
a fortaleza de Moguncia, no Rheno, e proxi- 
ma à nova fronteira, ou fique em poder da 
Allemanha meridional ou “seja neutralisada. 

FLORENÇA 14. — Nos nossos altos circu- 
los tem-se por muito provavel que Pio IX offe- 
reça o vigariato dos seus estados a Napoleão 
HI. Diz-se quea propria Austria não é con- 
traria a esta resolução. Na Italia antes de 
dous mezes. agitar-se-ha com mais força que 
nunca a questão de Roma como capital de Ita- 
lia. O governo reclama que só haja tropas ita- 
lianas em Roma. 

BERLIM 14— A phalange ministerial 
sentiu muito a derrota do seu candidato pre- 
sidencial, conde de Arnim. 

Será apresentado o orçamento á camara 
popular se esta responder ao discurso da 
coroa. 

Trabalha-se para evitar conflictos entre a 
coroa e o parlamento. 

A'manhã tem lugar a entrada triumphal 
do rei á frente da guarda real. 


Chalet do Palacio de Crystal 


Domingo 19 de agosto e dias seguintes 
Nº VA cerveja da Baviera, cerveja ingleza, 
e outros refrescos, carnes frias, café ete. 
O arrendatario do Chalet tem a honra de 


| annunciar ao respeitavel publico que em todos 


os dias de concerto estará aberto o seu novo 
estabelecimento no edificio do Palacio junto á 
sala dos bilhares. (4124) 


o de vinhos engarrafados superio- 

res e differentes qualidades, assim como 
a retalho e a quartilho. Vinho puro maduro a 
50, 60, 70 e 80 réis; dito verde de Amarante 
a DO réis. 
Um variado sortimento de charutos da 
Bahia. | 

Rua do Almada n.º 268 e270. (4126) 


Novo estabelecimento 
DE 

GUIMARÃES &« REGO 
- OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 

JUNTO Á BOTICA DO CARMO 
ACABAM de receberum lindo sortimen— 
to de corpinhos de cambraia, entradas-de 

theatro e outros objectos da moda como são, 
fechos modernissimos para cintos de 360 réis, 
brincos e broches, pentes, etc, livros de missa 
a 18500 réis, correntes de plaqué para relo- 
gios a 600 réis, pentes dourados a 200 réis, 
colarinhos a 15200 réisa duzia, albuns para 
retratos a 360 réis, um sortimento variadis- 
simo de sabonetes que vendem com uma diffe- 
rença extraordinaria de outras casas por te- 
rem feito compra de um saldo d'elles, lenços 
de seda grandes a 400 réis, guarda-solinhos 
a 15500 réis, leques de madeira a 440 réis, 
cortes de casemira para calças a 15800 réis, 
chitas largas a 110 réis, e fazendas de lã a 130 
réis, 

Continuam a ter o seu estabelecimento 
bem sortido de tudo. | 

Previnem as senhoras modistas que teem 
crinolinas para forros a 160 réis o metro e que 
teem de todos os paninhos para o mesmo effei- 
to, que tudo vendem mais barato do que esse 
intitulado sem competidor. (4125) 


À rua da Bandeirinha n.º 74 ha para ven- 
der um piano de 6 oitavos, em bom uso 
para estudo. (4129) 


mo ——— O — 


Qu quizer comprar uns bens de raiz, que 
se compõem de cazas sobradas, e terreas, 


Caminham, porém, lentamente, as nego-|ejrade pedra e mais pertenças, terras lavra- 


ciações em Praga, 
das questões de Italia. 


princi palmente por causa | dias cobertas de agua, ditas de matto, arvores 


de fructa, etc, etc, sitos no lugar de Bouças, 


Grande reserva nas negociações positivas freguezia de Mathosinhos; falle na rua da Ban- 


entaboladas pela França ácerca do Rheno. 

Excitação anti-franceza na Allemanha. 

FLORENÇA 12—Lê-se na «Gazeta Of- 
ficial»: 

Em consequencia das negociações de Cor- 
mons decidiu-se que a linha de demarcação 
durante o armisticio seguiria a antiga frontei- 
ra ao redor do quadrilatero até o Pó, depois o 
Pó até um kilometro além do valle de Osti- 
glia, depois uma linha direita até o Adige com 
sua zona ao redor de Legnano, emfim o rio 
Aepone até os confins do Tyrol. A zona ao 
redor das fortalezas fixou-se em 7 kilometros 
e meio, 

No Frioul, a linha de demarcação seguirá 
a antiga fronteira maritima até o rio de Torre, 
com uma zona ao redor de Palma Nova, de- 
pois o curso do Torre até Tarento, uma linha 
confinando com Tagliamento entre Genova e 
Osappo, o Tagliamento até Polmezzo, e final 
mente a crista das montonhas Bianca, Ave- 
nis, Crootio e Cogliano: À navegação será li- 
vre nos canaes e nos rios. foda 

Os venezianos deportados no interior em 
imperio poderão voltar para suas casas. 

O armistício é assignadopor 4 semanas, 
mas continuará se não houver declaração ao 
contrario. | 


e e. ue. ce. a a adia ci O a 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 
Saudades do Rio de Janeiro 


ps para piano com o retrato do author, por o 
joven pianista Hernani Braga, vende-se na rua 
do Almada, loja de Jacintho Silva n.º 134. 

(3912) 
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deirinha n.º 74, ou em Mathosinhos no largo 
da Igreja n.º 3. (4128) 


Xarope de phellandrio 


composto, Rosa 
FENSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D.' 
Pedro n.º 113. AS 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S.-Vicente n.º31e33. (350) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
'Vende-seno Porto na pharmacia do snr. 


F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º| 


61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


Sabonete de alcatrão. 


ESPEC ACULOS LU fESSS approvado pelos medicos de Lisboa 


Palacio de Crystal 
Domingo 19 de agosto de 1866 


Grande concerto popular em a navecentral, ás 
7 horas da tarde, organisado por A. Marques Pinto 
e Cyriaco de Cardozo. 


na cura da maior parte das moles- 
tias da pelle. As inpingens, as sardas, o panno 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das damas, a comichão, as pustulas sarnozas, 
a sarna ea rabugem desapparecem como por 
encanto com o uso d'este sabonete. Usa-se co- 


Preço 200 réis geral, com entrada desde as 6| mo Os outros, e serve para a barba por que 
horas nos jardins aonde a banda tocará depois das| amacia a pelle. 


9 horas. 
Entrada só nos jardins—50 réis. 
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NUNCIOS 


a Pi eres A. Araujo, filho de Antonio João D 


Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 
lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 
João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a 
46, ena de Joaquim Antonio da Silva Gui- 
marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) 


— ee o 4 


Corridas noclurnas 


ESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous carros 


seus productos áquella exposição. E' realmen- estes 2003000 ráis para sem irmão Jos6 Au-| 


de Araujo, natural de Mirandella, e hoje que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
rezidente no Porto, rua de 8. Bento da Victo- e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia riou- 
ria n.º 86, enão tendo sua familia meios de o!|te » preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
poder sustentar nos estudos para pharmaceu-| Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
tico de 1.º classe; o annunciante acha-se sem |nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
recursos alguns e por isso recorre aos heroicos|na de João Janota; e no Porto, Largo do 
phylantropicos habitantes do Porto que O soc-| Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


orram com uma esmola, a fim de poder frel---——-————————""2 01 — 
p QUEM pretender comprar uma morada de 


quentar suas aulas a que se dedica. 
casas deum andare agua-furtada, com 
LEI L ÃO um pequeno quintal e boa agua de poço, sita 
na rua do Bemfim n.º 142 a 146; paga de pén- 
DE TRASTES ANTIGOS DE SOLIDAS!| são 68000 réis e o dominio de 40-—um: pede- 
| MADEIRAS se dous contos e tresentos mil réis. 
Quarta feira 22 do corrente ás 10 horas da Falla-se na rua de Santo Ildefonso n.º 49 
manhã, na casa do largo dos Loyos n.º 47 a5l, (4086) 
ANOEL E. Cardozo, venderá em leilão 
pelo maior preço que possa alcançar| Pedra Salg ada 
todos os trastes alli existentes, que constam em 
parte de cadeiras, commodas € meias commo- 
das de pés tortos; elegante armario com guar-| de vinho. 
da-louça todo lavrado dentro e fóra, rica ca- Quem pretender, falle na rua de S. Fran- 
ma de armação com rico lavor na cabeceira | cisco n.º 21, escriptorio. (2671) : 


sobre-ceu de damasco, grandes quadros a oleo — ATTENÇÃO 


coloridos, cadeiras de salão com assento de 
ENDE-SE uma casa de um andar com bons 


risso, ditas com dito de sola, ricos cobertores 

de damasco da India escarlate, ditos bordados á E 
commodos, espaçosas lojas, quintal e agua 

de poço, sita na rua da Lixa, concelho de Fel- 


a seda e acolxaados, uma bella secretaria buré 
gueiras em frente da capella da Senhora do 


ministro, mezinhas, diversas louças e vidros, 
Amparo, de natureza allodial; tracta-se com 


um bello piano e outros mais objectos que esta- 
rão patentes no acto do leilão. (4127) sua dona n'esta cidade do Porto, rua do Bam- 
jardim n.º 1153. (4085) 


UEM tiver uma creança e a queira dar a 
A RRENDA-SE por 30 moedas uma casa 


& crear, falle na praça do Exercito Liber- 
com commodos para uma familia decente 


tador n.º 88, qne lá existe uma mulher limpa 
com leite de primeira creação. (4130) x sa == 
Nus, a aaa 'e que dê boa abonação. E' proxima do mer-= | 


A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- cado do Anjo; púde alugar-se das 9 ds 4 da. 
dem-se acções de todos os Bancos, 


e O e — 


(563) n.º 48. 


zes n.º 18, 


porta da rua da mesma casa, 


ptorio deste jornal. 


INJECCGAO E GAPSULAS 
EA VEGETAES aoMATICO 
GRIMAU LTaGEPHARMACEUTICOSEM PARIS 
Novo tratamiento preparado com as folhas de Matico, 
árvore do Peru, para a cura rapida e infalíivel da Go- 
norrhea sem reccio algum da contracção do canal ou da 
infammação dos intestinos. O celebre doutor Ricos, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ae emprêgo 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se q Injecção no 
mêço de fluxo; as capsulas em todos os casos chrô- 
icos inveterados, que resistirão ás preparações do co- 
pahu, cubeba e ás injecções com base metallica. 
Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas 
as farmacias de Portugal. 
Depositos no Porto nas pharmacias Albano,pra- 
çade D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bainharia, dit 
e Pinto, largo dos Loyos, 36. (1068) 


Xarope de Rabano lodado | 


Apezar das aceusações violentas provocadas por 
concorrentes, o Xarope de Rabanv Todado dos snrs. 
Grimault & C.2, pharmaceuticos de S, A. R. o Prin- 
cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 
succedaneo da oleo de figado de bacalhau e o melhor 
tractamento que se póde aconselhar para as moles- 
tias lymphaticas, e escrofulosas, assim como para as 
molestias da pelle. Por isso o publico lerá com gran- 
de interesse — até que a analyse d'esse preparado 
pedida pelo tribunal supremo de Pariz aos chimicos 
francezes seja publicada—a seguinte analyse extra- 
hida do «Jornal dos pharmaceuticos de Vienna» 
(Austria), do dia 1 de julho de 1865, feita pelo pro- 
fessor Kletzinski, assim como a carta de s. cexc* o 
embaixador de França em Vienna, dirigida aos snrs. 
Grimault & €.*, a qual estabelece a alta reputação 
d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo 
d'essa analyse. 

«O xarope de Rabano Todado de Grimault con- 
«tém 1/2 p.c. de iodo, não no estado livre, elemen- 
«tar, caustico, mas sim no estado de acido iodhydri-' 
«co, e de combinação organica semelhante ao iodo 
«contido no oleo de figado de bacalhau». | 

- «Assignado: Vicente Kletzinski, louvado dos 
«tribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial 
«e Real de Wieden e professor de chimica». | 

Embaixada de França em Vienna—Vienna, 283 

de agosto de 1865. 


Snrs. Grimault & C.*, pharmaceuticos em Pariz. 

Em resposta á carta que escrevestes a s. exe* 0 
embaixador, tenho a honra de vos informar que o pro- 
fessor Kletzinski occupa em Vienna uma posição im- 
portante, que elle é pessoalmente muito considerado 
qpassa por um dos melhores chimicos da Allema- 
E k 

O consul chanceller da embaixada, 
Pierret. 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, aro se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 
Yencia, e o ferro que é o elemento principal! de nosso 
sangue. 

O xarópe tonico-regenerador emprega-se com o maior 
successo em todos os casos em que é necessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento & 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue p escro- - 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promplamente curadas pelo zarope de quina fer- 
ruginoso. 

U prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o veconstituinte da economia humana, e que é |. 
mudispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 
como preservativo das epidemias. o 

Deposito em Lístoa, em casa de Azevedo o Filhos;S> 
Barral e Irmão. - No Porto, pharmacias Albano, 
Souza Ferreira, Pinto, 


PRASPASSA-SE | 
JPARA liquidar a loja de miudozas e objectos 
* de moda, na rua Formosa n.º 271 a 9275, 
(3836). 


Para tractar na mesma loja. 


ALUGA-SE 


3.º andar da casa da Ferraria de Cima 

(hojerua dos Caldeireiros;n.*174, 1766 
178. Tracta-se defronte n.º 193, ou na rua 
de S. Miguel n.º 19. (4026) 


UMA casa de um andar com bom 
Er quintal, jardim de recreio, de 

=% lindas vistas de mar e do panorama 
Ga cadaRo e suburbios. Rua da Alegria n.º 


Uma casa .de um andar, nova, em seguida 
á de cima. 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo— 
Freira Lobo. (2777) 


ALUGAM-SE dous grandes armazens com 
loja subterranea, na travessa da Victoria 

n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 

(2860) 


ALUGA-SE 
UMA morada de casas com bons commodos 

para numerosa familia, quintal, aguas e 
boas vistas para o mar, sita na rua do Pombal. 

Quem a pretender falle na rua dos Ingle- 
(2949) 


ES a a SS A O SA 
fd MUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 362, 
** defronte do largo da Cancella Velha uma 


casa de 2 andares e aguas-furtadas, quintal e 
agua de poço; não temescriptos mas sim um 


bilhete na porta da rua. Tracta-se com Do- 
mingos José da Costa Guimarães. (4074) 


CS e sas as e a 
ALUGA-sE uma grande propriedade de 


casas na rua da Batalha n.º 66, 64 e 62, 


com capella, jardim, cocheira e boa agna de 
LUGAM-SE um ou dous cumes de arma-|bica. Quem a pretender falle com Antonio 
zens que ambos podem arrumar 200 pipas | José Duarte Guimarães, no Banco Alliança. | 


(4005) 
ALUGA-SE 


À casa n.º 22 na rua de Sant'Anna com 4 
andares: quem a pretender falie com a 
pessoa que se declara no bilhete pregado na 


(3901) 


7: tonpdé uma casa apalaçada, nova, sita 


n'um dos melhores locaes da cidade, com 


muito boas vistas de mar, campo e cidade. 
E'toda illuminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira. 


Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
(2704) 


LUGA-SE uma fabrica de destilação com 
agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 


É 


tarde, e para isso falla-se na rua das Oliveiras tender fallona Bandeirinha n.º 56 com Tho- 


- (3883) 'maz Archer, 


(4035) 


As pessoas caridozas 
RECORRE Mathilde Marques da Nova, que 


se acha com trez crianças sem poder gran- 
cegr os meios de subsistencia para ella e seus 
filhos, por ter seu marido no hospital. 
Calçada da Esperança 41. 


EO nada drtato 
TB E SM E E a SE RR SE E E 
Maria de Macedo Braga e Luiz José Ri- 
« beiro da Costa agradecem a todos 08 
ll." snrs. que lhes fizeram obsequio de na 
nonte de 11 do corrente, na igreja dos Con- 
gregados, assistirem ao responso de gloria de 
sua filha e enteada Virginia, pelo que lhes se- 
rão eternamente gratos. - (4072) 
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ALLECEU Antonio José Henriques,mora- 
dorna rua da Rainha; deve sepultar-se no 
cemiterio da Lapa; seu officio de corpo pre- 
gente deve ter lugar na segunda-feira 20 do 
corrente pelas 10 horas da manhã, na mesma 
capella da Lapa. 
Seu amigo e testamenteiro Joaquim Do- 
mingues Soares roga aos amigos do finado e 
aos seus a assistencia a tão funebreacto. 


(4121) 


Ea EEE Se IRES uso 
AGRADECIMENTO 


PAHEREZA das Neves, Maria das Neves 
e Rita das Neves veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que fizeram O fa- 
vor de assistir ao responso de sepultura que 
teve lugar no dia 12 do corrente, na igreja dos 
Terceiros de S. Francisco, por alma de sua 
muto queridamãi. +. cs, (420) 
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Companhia Segurança, 

Ã arrematação das 8 acções da refarida 
companhia annunciada para o dia 18 de 

agosto, ficou transferida para quarta-feira 22 


do corrente. 
“Porto, 18 de agosto de 1866. (4123) 


ET SS SS 


ia, na administração geral das 
mattas do reino algumas vacaturas de 
guardas florestaes, são avisadas as pessoas a 
quem possa interessar, que na secretaria da 
mesma administração geral,na Marinha Gran- 
de se recebem requerimentos das praças de 
pret do exercito, ou das guardas municipaes 
de Lisboa e Porto, que pertendam servir estes 
empregos; devendo os concorrentes apresen- 
tar baixas limpas e certidão de idade pela 
qual mostrem não exceder a trinta e cinco an- 
nos. 

Serão preferidos os candidatos que soube- 
rem ler e escrever,e em circumstancias iguaes 
serão attendidos em primeiro lugar os que es 
tiverem mais proximos a completar os trinta, 
e cinco annos. 

Secretaria da administração. geral das 
mattas do reino, 16 de agosto de 1866. 

O escrivão secretario, 
Joaquim Anselmo da Silva. 
é (4111) 


pio juizo da praça-dos leilões e arremata- 


ções d'esta cidade do, Porto e cartorio do |. 


escrivão Montenegro, correm editos de 30 dias 
a contar do dia 11 do corrente mez e anno a 
requerimento do arrematante Heitor Gui- 
chard Junior, desta cidade, a chamar, citar e 
requerer toda e qualquer pessoa certa e incerta 
que se julguecom direito á propriedade por 
elle arrematada em praça publica, que consta 
de uma morada de casas terreas com seu quia- 
tale mais. pertenças sita na rua da Saudade 
(que em outro tempo se chamava do Bom Suc- 
cesso), com o n:º 4,a fim de virem deduzir o 
seudireito, ao sewprodicto no valor de 3003 
réis, que se acha em poder d'elle arrematante, 
cuja arrematação te voluntariamente 
a requerimento de-seus donos Raphaela Rita 
Guimarães e seu filho Julio Gomes Villar, viu- 
va de Antonio Gomes Villar do império do 
Brazil, pena-de que o não fazendo dentro do 
dito praso serem lançados e se julgar a mesma 
propriedade livre e desembargada para o arre- 
matante detodo e qualquer onus a que possa 
estar sujeita. 


O solicitador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
(4118) 


Nº dia 24 do corrente mez e anno, pelas 9/ 


horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões em S. João Novo, se ha-de proce- 


der á arrematação com o abatimento da 5.º! — 
parte de uma bouça de terra de matto, com 


seus pinheiros novos, circuitada de parede, 
denominada a «Cabarneira», sita no lugar 
de Real, freguezia de Águas Santas, que par- 
te do poente com os executados, do nascente 
com Carlos Ferreira Sampaio, do norte com 
Manoel Lourenço de Sá, e do sul com José 
da Silva Coelho, avaliada captiva de encargos 
e já abatida a 5.º parte em 491/3200 réis, isto 
por virtude do precatorio extrabido da execu- 
ção que Manoel Gonçalves de Mello, move 
contra Firmino Gonçalves de Mello e mulher, 
todos da freguezia de Aguas Santas, pelo jui- 


zo de direito do 3.º vara, escrivão Silva Gui-|| 


marães, e da praça Montenegro, 

nd À Procurador, 

— Henrique José Marques. 
| (419) | 


PREVENÇÃO 
FENDO-SE desencaminhado duas: letras 
venciveis aos seis e nove mezes, datadas 
do meiado ds junho, no valor de 1:2445000 
e PS Couto & Filho e 
acceites por Antonio Joaquim de Souza Ma- 
chadona transicção da sua loja de fazendas 
brancas na rua dos Clerigos; o padre José 
Francisco da Costa como procurador de Cou- 
to & Filho previne para que ninguem transija 
com taes letras, expondo-se a perder o desem- 


bolso, porque já estão dadas às competentes|. 


ordens. 

Porto, 18 de agosto de 1866. 

(Segue-se a assiguatura e o reconheci- 
mento). | d (4115) 
A a qndo Garcia, mórador na tra- 

* vessa do Coronel Pacheco, precisa fallar 
com osnr. Arthur de Carvalho Moutinho, ha 
pouco chegado do Rio de Janeiro. 

Porto, 18 de agosto de 1866. (4112) 


| Guarda-livros 
À E fi pessoa competentemente habilitada 
quer por partidas dobradas quer simples, 
tendo exercido o cargo de, guarda-livros em 
casas respeitaveis durante oito annos no Rio 
de Janeiro; dispõe se a tomar conta de uma ou 
mais escriptas n'esta cidade, (Quem precisar 
ueira dirigir-se à rua das Flores n.º* 254 a 

60, aonde se darão informações. (4116) 


se lições de violão por um novoe facil me— | | do TR ; nina 
thodo, dr btdi o discipulo em 15 lições tocar 0) Ria xo Manta fin que bol eum COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS | | O vapor ingles 
al d intelligencia. e dezembro da 1865 o seu estabeleci— E amtii Mind sm Es PR TE CINTRA, — — 
| so or ição 100 réis. aih (4113) mento de ferragens que tinha na rua do ÁAlma- Fundada pelo Credito Movel Franeez e estabelecida NC q siiih dante H. VW Liagd or 
PSL TIS Wan" Bha 80. ao sau BE:BOCIO particular o em Pariz Madrid Lisboa e Porto pp BET E viagem. 
3 b) 


| Segura por premios modicos, tanto na cidade 


E. Qu Ta, 1 11 a | o E - . » = 1 " 
| ELAS 11 horas do dia 21 do corrente agos-| provado na Belgica pelo ministerio da guerra] industria, significante na apparencia, mas de gran- tornar mui importante. Conseguiu elle obter pela 


|mo encascado, a preço de 245000 réis, em lo-| cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 


nhas. cdi R seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. Em Lamego, F. M. da Rocha, rua dê S. Francisco. A galéra—SAUDADE= CR 
O sollititador—C. F. P. Felgueiras. Pinto. | | Ê (54) Em Villa Real, L. B. Pinto Lobato, rua do Poço. | W Ria TT, 
(3955) d A [mes Regoa,J. C. Monteiro, largo do Cruzeiro. (3253) Bare Emilio GR pra ã oa 
- - o E [ antIs “Tonacio 4% 1 
Gra a | ua oenças O os om: Ó TTENDE-SE uma casa sobradada sita na, Pr 7 da Carvalhosa n.º 19. sa — + 
| naãe te1uã0 PÓS E PASTILHAS AMERICANAS V ia de Sobreirhsa. 270 em S. João da Foz, TA ndo Todd 
De toda a mobilia pertencente a uma familia asso “Se JO por com quintal e boa agua; ratos nd e Ze | - — Rio de J aneiro.. | 
irao PUGIO retina o 1 Dr. Patersoz, de Nova-Vork (8499) Rio de Janeiro pu A galera— JOAQUINA; Ed | 
Rua de Camões n.º 195, (ao cimo) | — (EstadosUnidos) . | 1 - “Aveleira barca — AMELIA-. | viRSASNA, Pifão Sinta ger À 
=” POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW ps sa A Lanceite, de Lon— ENDEM-SE dous terrenos para edificar > pd a9hir com brevidade, P ara carg à gs pe rd plo | 
| Ná segunda-feira 20 do corrente pelas 10 e dres, a Gazette des) É casas no sitio do Crasto, proximo a Car- 08 jantes COnIRAdE o Bol edetameA tao pon Eicito'& Rochii iniciar CNE 
meia-horas da manhã haverá leilão de di- Hopitauz, e muitos ou=|reiros, freguezia de Nevogilde, concelho de !to, tracta-sé com Manoel Griilbêrto Bóafés. rua” dl a — 
versos moveis, como sophá, consallos, mesas, | | tros periodicos de me-| Bouças; os titulos mostram-se em casa de Joa- | Bellomontem.* 77. “(1705) | Rio de Janeiro ae 


Horário do vapor INVICTO LEILÃO LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED | Services maritimes, 


Desde o dia 18 do corrente, até novo annuncio OR intervenção de Albino Joaquim Alves SEDE EH LONDRES DES 
D? cidade para a Foz de manhã, ás 5, 8, 9 E e Antonio Pinto da Silva haverá leilão na Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 MESSAGERIES INPÉRIALES 


e3 quartos e 11 horas; de tarde ás 3 elrua de Cedofeitan.º 536, 3 4 quinta d 
. te º 9096, Junto à quinta dos ' 7 ET Ma ii 
um quarto, 5e 6 horas. Pampelonas terça-feira 21 de agosto, pelas 9 Capital Ih. 4 500:000 Saes Pago Ib 540:000 amd io! poto Birazit ema da Prata 
Da Foz para a cidade, de manhã, às 6 elhoras da manhã para liquidar pelo motivo de STE B t k a A. E Pá i ; k E 59 do pm 28 
di did ad é Ai 1 quarto e 11 soa retirar para França a modista franceza de| e do Dio o a Ra a praso do e em conta Corpeni: Vicente, Peti 
uartos; de tarde, às 4 emeia, o emtia CV E chapé : ar DE ae ho o j l : 
à chapéus de senhora no ultimo gosto, ditos para Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban-| matas ei janeiro, 


d quartos. - meninas, toucas e mais fazendas de seda e to- 
Nos domingos e dias sanctificados haverá! dos os seus pertences ao seu estabelecimento 
corrida extraordinaria: da cidade á 1 e meia | bem como todos os setis moveisda casa e ar- 

e da Foz ás 2 e meia horas. (4108) |marios envidraçados pertencentes ao dito es- 
Os agentes, 


CA cla o néscat ala . iItabelcormmeênto e-lou e moveis. | — pm EE RSSARBFEREE Bammac E RENNES - ep 
LIÇÕES DE VIOLÃO [NU TT oo) RR RENIR HESPANHOL a 
AVISOS “Liverpool 


E Cima do Muro dos Banhos n.º 200 dão— 


cos e companhias. je Ayres, 0 paquete fra. 
Toma e saca letras e dá cartas de credito'sobre as praças principaes da Europa e do ces —EXTREMADURE. 


Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) s guri; HO orsairo da Alfandega no 4, a a 


A todo o preço 
NÁ praça de D. Pedro n.º 17 e 18, vende-se 
uma calandra, e prensa. (4114) 


sur. José Ferreira de Castro Guimarães, a cu-| . | fontes Alexandro Miller & C., rua d | 
jo cargo fica a liquidação de todo o activo, e SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO |zs nº 73. leio 
Londres 


de um limitadissimo passivo do mesmo esta-) premymem Dos PREMIOS NO PORTO É POR [008000 RÉIS 


N CAP | “Ástransacções desde o 1.º de janeiro até) Y3REDIOS 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 se:slá 
Bai) Ma drogaria (do Sequeira o 65 hoje, se bem que feitas ainda sobre a firma do P réis; generos inflammaveis 125 réis. Culturas ruraes, edifioioas Morei e animaes 250 | O vaporimgles— 
a NDE. a a nte ivxova Il d abaixo assignado, pertencem ao Snr. Castro réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. L adentra R. 
DE-SE Tatajuba ou pau amaretlo do) Guimarães, Sub-direeção no Porto, 29, rua de S. Francisco ar os a 
f Brazil para tinturarias; por 15 tm Porto, 10 de agosto de 1866. ; . o aa aa ER entr po o 
reis, Antonio Martins Fernandes Guimarães. Domiiifi Tal A : "Agentes D.ch Mathias Feubrheerd Junior & 
DE aum Sopeig ob sans ms Sh Bi d ! - Domingos Ribeiro dos Santos Junior. . andre Mill unior & Qu 


Pipas é meias, avinhadas 
Alugam-se no caes da Ribeira n.º 30 


(4122) 
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CECECLICTESTECIEOTO TOO 
PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS 


DE BURIN DU BUISSON 


Pharmaceutico, laureado pela Academia de Medicina de Paris 


O abaixo assignado tendo ficado com o esta- 
belecimento de ferragens do snr. Antonio 
Martins Fernandes Guimarães, da rua do Al- 
mada n.º 85 a 89, continua com elle sob a sua 
propria firma. 
Porto, 11 de agosto de 1866. 
José Ferreira de Castro Guimarães. 


» emo oil (4078) 
DISSOLUÇÃO 


Ã sociedade que girava n'esta praça debai- 
£& xo da firma social de Guimarães & Castro 
foi dissolvida de commum accordo em 15 do 
corrente, ficando todo o activo e passivo à 
cargo do 2.º socio Anthero José de Castro Gui- 
marães. (4083) 


a 


tão J. Walker, espera. 
se no dia 16 do corren. 
te de Lisboa para sahir 
na segunda-feira 21 de 


agosto, ás 4horas da tarde, hº 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou irde 
pare assim como ao snr. Carlos Coverley, m 
a Reboleira n.º 49, 


Londres ” ca! 
A escuna ingleza-—HAVELOOK, 

— capitão C. Jim sahe no fim d'este 
mez de agosto. | Ed 
a sy 
Londres e. 
O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— A19 diifoa no Tora apitão 


como na provincia 
A COMPANHIA UNIÃO 

este agad 5 annos adiantados o 6.º é 

gratuito. 

O capital é de 1:500 contos. Os premios 
annuaes elevam-se a 300 contos. 

O numero de apolices que se fazem regula 
por 14,000 por anno ! 

Nº%o póde haver melhor prova do que esta, 
do credito de que goza. 

A MESMA COMPANHIA 

Effectua seguros fluviaes; e maritimos, 

com ou sem exclusão de 
Avaria particular 
Assim como seguros de vida em caso de 


O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de Therapeutica 
e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes inefficazes 
para curar as molestias que teem por causa o empobrecimento do sangue. Muitos me- 
dicos dos mais distinctos attribuem esse má O exito à ausencia, n'essas preparações, 
do manganese, que se acha no sangue, como o tem reconhecido os chimicos os mais 
peritos, sempre intimamente unido com q ferro. 

E" pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos Sr"! Medicos, o chamar-se sua altenção 
sobre as vreparações seguintes. 


o PD; ERR - dando immediatamente uma agua, acidulada, gazoza, 
1º Pós lérteós manganicos agradavel, substituindo vom ventágem é económia aé 
aguas mineraes ferruginosas, | | 


2º Pilulas e Xarope de iodureto de. ferro 5, manganese imalteraveis 


contendo cada uma cinco centigramos de iodureto de ferro manganico indicadas 
particularmente nas moléstias lymphaticas, escrofulosas, e nas chamadas cancrosas 
e tuberculosas, 


SE houver quem pretenda uma criada para 
cosinha, ou outro qualquer serviço de 
casa e lavoura, ou mesmo para ir para 6 im- 
perio do Brazil, dirija-se á rua do Sol n.º 45. 


mts 


Thomaz Dawson, 


t 
“Para carga tracta-se com o ong, 
Carlos Coveriey, rua da Reboleirá n. 
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morte, ou de supervivencia, pensões, dotes, (4103) do D : i | Hit i ; i ja À 4 al 49 
to E | pagées de lactato de ferro é de manganese | Jercitis na of | 
Tem ágontes mis principaestemasdapro| * CAIXEIRO vo Pill d 7 im a a SARA | 
Sub-director n'esta cidade, erga de um com pratica de ferra duas preparações dá os melhores resultados: Em: “ A escuna ingleza— VULCAN— 
Eduardo Moser. Gens, prefere-se das provincias. S. C., O Sr Burin du Buisson desejando obter a adhesão completa do publico medico a ssa em viagem. o qi 
(2644) Bainharia, 29)— Porto. (4090) | Re or e suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente a sua = na 
e meme mem eee e er tm me im mm meme e | l l 0, Irngen 0-se + y . " 
aeee: nel | ars A fabrica da sociedade Aurificia na rua dos Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade ; — Miguel José de S dem e Para carga e passageiros, tracta-58 com À, 
Companhia Real dos Caminhos de pes, tomam-se rapazes para aprendr- Ferreira; — Enrique José Pinto. da desta Om o ES miller <& €.:, Ei, à Inglezes n.º 73, 
e AG iai: zes de 14 annos; os pertendentes dirijam-se à S RS | DD ça DS ss! 9, — 
Ferro Portusttezes — erica, dr | BOURNE GERA ERA DSCAROS Londres il 
Concurso para o fornecimento de ballastro| ca anna connrtEmenta ahesado de nar. | E CRER TI). e fcá O brigue inglez—RAMBLER 
nas diversas secções da. linha . [pai portiguesrecentêmiente chegado de pai- E | CH bode jodar — — capitão dba RIBOPaho e 
“zes estrangeiros e com as habili | | — as aguas cidade. ho a! 
dt 


STA companhia pretende contractar a com- da 
ra de ballastro nas diversas secções da ira (4 mê tes = Sigo 
Pp : ud franceza, bem como gramatica latinae portu- de Vichy. Está agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com Londres 


linha. | 
As clausulas e condições para este forne- | O brigue — OSBO 
e cond | ZABETH.-., capitão George 


gahe com brevidade. 


J 
o 


RR a AG ad RE que sollicita da estudiosa mocidade e colle- cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, chi chronica, etc, etc. , a 

tes na secretaria da direcção em Lisboa, onde [8108 gr pa tgi Er de seu par u (2095) Pará A Edo contos ndo 

podem ser consultadas pelos proponentes. FE desesplhdo erga sã nc po E a RR SP RAS RO DD CR RC Tere Kendall & Jones. rua dos huii à id 
Ra A SRT Eco te gÕe Paio eh ori agora di CCNADA dO LO a ERRADO E BACABRRO 32. anja adsota A 


rente, sendo annunciado o resultado pelos jor- 


naes, 
' . As o , Ju 4001 A) ' : a 
- Às pessoas a quem convier 0 dito forneci—| - ( ) Class PREPARADO POR BURIN DURUISSON, | o "A escuna hollandeza — COLI- 
mento enyiarão as suas propostas em carta fe- ente de leilões -  PRARMACEUTICO, LAURBADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. | ate, Pee ai N. Riedyk, sabe no 
chada à secretaria da direcção até ao dia 28 AN ã d C Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris « a o a pr usa el, Eq 
do corrente com o subscripto «proposta para NM OEL E. Cardozo, rua e Santa a- do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra Muro n.º 130 7). Bohr E acta-se em, dee na 
ballastro » EM sadio tharinan.º 158, com pratica de muitos|' rd = Deda FH toa gia Ole Fa de Bacalhau —,o iodo não se achava tãe bem combinado a al di , com C.J. Schneider. 898) 
= , te 4 o o , . a MO MALE al o. q = — — —— 
Lisboa, 14 deagosto de 1866. annos no Brazil, encarrega-se de fazer Jei- “À presença n'esta preparação, das plántas anti-escorbuticas as mais salutares para a Saude, e 23 o «ob a Cami io 2 “AGR 
Pelo director ausente e por authorisacão lões em casas particulares, tomando de sua! mais populares, fazem della um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, DAP E get O 
por ano ação,, (eta quilçier porção: do objentos que-por/". Align paca qe pro AO o DR Sen a er o O binto--DOUS AMIGOS 
ode . : . escoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessc à pitão Mattos: quem no. memoria 
(4095) acazo deixe deir buscar o comprador por con- pes do peito, que A ei ção Es figado de Bacalhau, tem n'elle um rip eia Eb Elia en Pe no quim — 
, és ra ; ÇA Ê activo, e ao mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xa de Rab EC = Adiado VET les meg 
FALLENCIA DE | venção entre osinter essados; assim como com Iodado é empregado como base do tratamento das molestias dE pola, pôr aliando Ena 6 & C.», Cima do Muro n.º 185, 0. 
- |pra de sua conta em maior ou menor quanti- médicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. ash Cuida adro | aê , sf RR (o 
“ANTONIO RIBEIRO DE MIRANDA - | dade trastes e todos os utensilios de casa, e «Beposto geral em, Lishoa;, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar- : — >> 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. É | (197) Lisboa 


eo * 


Ô curador tiscal Pr ovisorio da massa fallida | bem assim fazendas, 'quinquilherias e outros, 
de Antonio Ribeiro de Miranda, faz saber | mais objectos por pregos que lhe convenha ou 
atodosos snrs. credores d'esta massa, que 0 por conta de particulares que queiram man- 
snr. juiz commissario assignou o dia 31 do| dar vender em sua casa. (3950) 


“ 


— | 


As repartições publicas e ao comimercio 


corrente agosto, pelo meio dia, parasereuni-|—————— =— =» TI ———————— 

rem no TeibunaLdo Curia fim de deli- Rob Laffecteur TINTA ROXA. DE MONTEIRO 

berarem sobre a verificação de creditos, e para APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS-| PARA ESCREVER. | | 

as mais diligencias legaes. SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA | FISTA tinta extremamente liquida é exclusivamente composta de vegetaes; Eno escrever de 
| dd uma côr roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo preta'e inalteravel. O espantoso 


é pt Pp ecubadi | O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- | 
envrique José Marques. sado, é muito superior aos xaropes de| consumo que esta tinta tem tido no imperio do Brazil, em pouco mais de cinco annos que 


| + (4094) | Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De ella se ha inventado, e a estagnação completa da anachronica tinta - preta. e outras, provam E conhecimentos peitos ve 
Arrematacão facil digestão, agradavel ao paladar e ao evidentemente quea tinta roxa de Monteiro é superior a todas as conhecidas no mercado, |2har degalisar euas | assê; escrp rio dh | 
Ná olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, | tendo por isso merecido elogios é animação dos ilustrados redactores dos principaes periodi- Joaquim Lourenço Alves, nã rua dá E sboleis EUR 

or di A VZos) 


ELAS "12: horas do dia 20 do corrente, nolas affecções da pelle, impigens, alporcas, | Cós do Rio de Janeiro, que abaixo transcrevemos. 
* Tribunal do Commercio d'esta cidade, a | tumores, uleeras, sarna degenerada, escrofu- , 
requerimento dos curadores fiscaes provisorios [las e escurbuto, assim como os acidentes | oro 


«Jornal do Commercio» — 21 de outubro de : «Correio Mercantil: — 22 de outubro de 1862. eia o 


damassa fallida de Coutinho & Monteiro, se Eca "aos o Ob uu fo pes O am «Merete animação toda a tentativa industrial COqu é 

derá 4 Zodo alu d d provenientes dos artos, da idade critica e «Experimentamos hontem a tinta roxa de es-' em nóssa terra onde tão acanhada RA adusth nes u THIA- acha 
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